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Fa Still

Partiu D. Manuel a visitar a corte de

 

Madrid e o rei de Inglaterra. Leva a

secreta intenção de procurar nowa?

Pouco interessa isso ao paiz. Mas leve

ou não leve, mas arranje noiva ou não

urranje, d'essas visitas resultam sempre

estreitamentos de relações e Portugal

precisa de estar de bem com todo o

mundo em geral, e com a Inglaterra e

a l-lespanha em especial.

N'esse ponto a politica de D. Carlos

foi muito habil. Dissémo-lo algumas ve-

zes em vida d'elle, dissemo-lo na morte

d'cllc e repetímo-lo depois.

D. Carlos tinha defeitos. Tinha-os co-

mo homem e tinha-os como rei. Não

ha ninguem, é da velha sabedoria das

nações, que os não tenha. Elle proprio

os reconhecia e confessava, segundo es-

creveu Ramalho Ortigão. Mas tinha qua-t

lidades pessoaes apreciaveis e na poli-

tica internacional prestou serviços ao paiz.

Sem preoccupações d'escolas, sem fana-

tismo político. Procurava naturalmente

servir os interesses da monarchia. Mas

sem carolice realista. Isso é que elle

não tinha. ?restava-se a ir ao Brazil, seml

se prender com o facto da republica ter

cxpulsado um Bragança do throno bratz¡-

leiro, e não hesitou em se sujeitar a

manifestações republicanas convidando

a vir a Lisboa o presidente da republica

franceza.

Assim conseguiu dar a Portugal uma

certa importancia na politica mundial.

Ora é indispensavel manter essa po-

litica. Fomos o primeiro que no jorna-

lismo republicano, como já dissemos no

ultimo domingo, defendemos abertamente

e calorosamente a alliança iugleza. Tam-

bem ahi tinhamos sido jacobino. Tinha-

mos clamado contra a alliança ingleza

como todo o jacobinismo do paiz. Mas

se a experiencia não serve de nada, se

os annos não ensinam á gente coisa ne-

nhuma, então melhor seria conservar-se

um homem toda a vida menino. Ser me-

nino no cerebro e não o ser no corpo e

nos annos seria um attentado da natu-

reza e a natureza não commette atten-

tados de tal ordem. Isto é, commette.

Isso commette. Haja vista o partido re-

publicano em Portugal. Mas isso são

abortos. Chamam-se abortos. E' uma

excepção. São excepções. E nunca serviu

de regra a excepção.

O partido republicano é um aborto.

N'elle se juntaram, attrahindo-se mutua-

mente, a idiotia e o crime. Mas o par-

tido republicano portuguez ainda é uma

coisa muito pequena em relação a Por-

tugal.

A alliança ingleza é a que nos conVem.

Nenhuma outra nos convem, nos pode

convir tanto como ella. Por motivos que

toda a gente de juizo percebe facilmente

e que muitas vezes, em _annos segundos,

expozemos n'este periodíco

Convem-nos, egualmente, um bom en-

tendimento com a Hespanha. Estar de

bem com as outras nações é necessario.

Mas estar de bem com a Hespanha é in-

dispensavel. Em Portugal tem-se feito e

está-se fazendo muita tolice. Uma d'el-

las foi e é a preoccupação franceza a

par do desprezo hespanhol. Portugal

tem vivido uma vida abjecta d'imitação

franceza. Demais a mais uma imitação

mal feita. Todas as imitações são me-

díocres. Mas sendo mal feitas são pre-

judiciaes e ridículas. Ora nós não temos

temperamento nem civilisação para ser a

França. Logo, havíamos de ser fatal-

mente ridiculos e fatalmente nos havia-

mos de deformar a imitar a França ce-

gamente.

Um homem, como um povo de juizo,

procura simplesmente tirar o melhor pro-

veito, p maximo resultado das suas qua-

lidades naturaes. Ah¡ é que está o juizo

e ahi é que está a arte. Uma terra que

não dá vinha pode muito bem servir

para dar trigo, ou vice-versa. Cultivar

trigo na terra propria para dar vinha, ou

vice-versa, é asneira.

melhorar as qualidades da terra propria durar esta situação. Imaginem!
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feiçoarem, deformaram-lh'as n'uma imi-

tação pelintra pelo fmncez. Tudo isto

quiz ser a França.

rer ser a França ficou a Patagonia. Nem

mais!

Ao mesmo tempo que se rastejava

;n'uma idolatria abjecta deante da França

lançou-se ao mais absoluto desprezo a

Hespanha. Não devíamos irritar aFrança

nem a Hespanha. Não devíamos, por-

que mesmo seria impossivel, querer ser

hespanhoes ou francezes. Eramos portu~

guezes. Portuguezes cultos e perfeitos

devíamos querer ser exclusivamente. Isso,

porem, não impedia, antes faze-lo era

obra de boa educação e de bom senso,

que se estudasse bem a Hespanha e a

França. Mas a Hespanha e a França.

Estudar a França, a Italia, a Inglaterra,

a Allemanha, e manterm0s uma abso-

luta ignorancia sobre a Hespanha, ap-

proximarmo-nos da França e afastarmo-

nos systematicamente da Hespanha, era

rematada tolice. Portugal connnetteu essa

tolice. Tem feito peor: não se limitou a

viver isolado, inteiramente isolado da

Hespanha, no fundo hostilisou sempre a

Hespanba. Ainda agora vimos isso a pro-

posito da questão Ferrer. A Hespanha

_foi insultada. Mostrou-se contra a Hes-

!panha um entranhado rancor. E quem

o fez? E quem mostrou esse rancor?

' Precisamente aquelles que andam sempre

,a dizer que foram os interesses dynas-

«ticos, que são os interesses dynasticos

que nos separam da Hespanha: os repu-

blicanos.

Portanto, é de boa política nacional fa'

zer tudo quanto decorosamente se pos*

sa fazer no sentido d'estreitar relações

entre Portugal e a Hespanha.

Foi o rei e ficaram as tropas reforça-

das nos quarteis de Lisboa. Segundo

!os republicanos e os dissidentes é exces-

lso de precaução. Se se tivesse feito o

mesmo nas vesperas do 31 de janeiro

no Porto, os republicanos teriam dicto

o que estão dizendo n'este instante.

Egual affirmação seria feita em 1 de fe-

vereiro de 1908 se o rei D. Carlos tem

desembarcado entre tropas e entre tropas

se tem dirigido a palacio. Mas elle estaria

vivo e a revolução do Porto não teria

rebentado!

O governo fez bem. Em primeiro lo-

gar, porque ainda não ha receituario co-

mo o da sabedoria das nações. Isso é

que não ha. E a sabedoria das nações

lá diz: o seguro morreu de velho; mais

vale prevenir que remediar. Em segun-

do logar, porque é certo que os re-

publicanos projectaram um movimen-

to para esta occasião. Tinham posto de

parte a idéa? E' provavel, á falta de

elementos. Mas a verdade é que o pro-

jecto existiu.

Que, por outro lado, as medidas do

governo, mesmo que estivesse de pé,

ainda o projecto revolucionario para es-

ta' occasião, teriam como consequencia

fatal o adia-lo. E isso é mau. Não ha meio

de restabelecer a ordem sem um cont'licto

sangrento. Suppomos que já não ha nin-

guem tão íngenuo n'este paiz que espe-

re aínda o contrario. Isto não vae senão

a mal. Isto não vae senão a ferro c fogo.

Cada vez é mais indispensavel e mais

urgente uma tremendíssima licção. Sem

paz, sem ordem, não ha trabalho, não

ha progresso, não ha 'vida possível n'u-

ma nação. Ora o elemento perturbador,

o grande elemento perturbador é o ele-

mento republicano, com o seu velho di-

lemma de: ou revolução ou nada. E o

elemento republicano não desarma sem

receber uma trepa monumental. De for-

ma que os governos devem preparar-se

mas sem espalhafato. Com espalhafato,

com alarme, os republicanos não sahem

para a rua. E vae-se adiando a solu-

ção do conflicto. E com esse adiamento

vão-se exgotando as forças da nação.

Isto não pode, de modo algum conti-

nuar. E' indispensavel que os republica-_

nos façam o seu tão projectado e tão apre-

goado movimento revolucionario. Trium-

pham? Acabou-se. E' uma solução. Não

triumpham? Esmagam-se, arrasam-se, e

é outra solução. -

Já os jornaes extrangeiros dizem que

  

Mas desenvolver, 0 rei não casa, não casará, emquanto

Casar o

para dar trigo ou para dar vinha a fim rei ou não casar, é o menos. Mas-o peor

de que ella dê melhor trigo ou melhor

vinha é

tino.

dades. Ora em logar de lh'as educa-J

rem, de lh'as cultivarem, de Ih'as aper-

é elle não casar pelo motivo indicado!

obra d'arte, de scieucia e de Ter tão pouca confiança nas instituições

pelas quaes se rege um povo, ou na

A raça portugueza tem grandes quali~ ordem publica, que nem se quer dar noi-

va ao chefe do estado, é não ter con-

fiança enz coisa nenhuma. Isto não pode

E á força de quew

  

  

    

ser. Sc se nega a noiva ao rei nega-se'

tudo aquillo que reclama alguma con-j

fiança ou que torne indispensavel algu-Í

ma estabilidade. Nega-se ao commercio,

nega-se á industria, nega-se a todos os.

negocios, e em tudo e por tudo, a con-W

fiança que se nega ao rei. Se o rei não

inspira confiança não a inspira o paiz. Se

não se quer fechar com o rei um contracto

de casamento porque pode rebentar no

dia seguinte uma revolução que deixe a

noiva lograda, não se fecha contracto

serio com ninguem d'este paiz quando

elle exija, como quasi todos os contre-u

ctos da vida publica, paz, segurança,

ordem, estabilidade.

Acreditamos que a respeito do casa-j

mento do rei não seja tanto como se1

diz. Mas já dizer-se o que se diz, e dí-

zerem-no grandes jornaes extrangeims,

de grande influencia e grande circulação;

é muito grave e muito significativo.

Isto não pode continuar assim. Diga-

se bem alto, repita-se muitas vezes. E'

necessario que os republicanos triumphem

ou que os republicanos sejam anniquíla-

dos. Importa que se dê quanto antes

uma das soluções. O paiz está disposto

a deixar triumphar os republicanos ?

Então, no seu proprio interesse, acabe,

desde já, com toda a resistencia. Mas

não está diSposto a deixa-los triumphar?

Então esmague~os, immediatamente.

Ha duas maneiras d'esmagar os repu-

blicanos. Ou pela acção da força arma-

da ou pela acção da força da opinião

publica. Pela acção da força armada é

mais rapido e mais efficaz na occasião.

Mas é mais difficil. Se elles estiverem

sempre a fazer promessas de vir para

  

a rua, came até agora, mas se nunca

vierem, como, da mesma forma teem

feito até agora, como esmaga-los a fer-

ro e fogo? Pela acção da opinião pu-

blica é mais lento; em comparação, é

mais estavel e mais seguro. Mas para

isto requer-se tenacidade e energia.

Vamos, que o paiz se imponha, que

o paiz se manifeste! Já se vem impondo,

já se vem manifestando. Mas é pouco.

Mais, muito mais! E* necessario que

cada um 'dos que reconhecem que o paiz

se afunda se isto não muda quanto an-

tes, que cada um dos que se conven-

cem que a quadrilha republicana é um

perigo, um enorme perigo nacional,

uma ignominia, uma verdadeira ignomi-

nia, se converta n'um combatente audaz

e energico. E não se combate só pela

penna, pela palavra e pelo cacete. Com-

bate-se por todas as formas. Que haja

harmonia, coherencia, correlação n'esse

combate! Expulsa-se o jornal adverso

da nossa casa, da casa do nosso amigo,

da casa do nosso protegido. Não se com-

pra assucar, nem linhaça, nem mantei-

ga, nem pão, no estabelecimento da

quadrilha que alimenta o veneno, ou

que é o proprio veneno que mata esta

patria. Faz-se a bocoittage que o revo-

lucionario, por seu lado, por toda a par-

te proclama e põe em execução. Elle é

que é babil! Elle é que sabe! Pois si-

ga-se-'lhe o exemplo. Elle deu o exem-

plo? Não tem de que ee queixar. Guer-

ra por todas as formas! Guerra impla-

cavel! Guerra sem treguasl Guerra sem

quartel!

Proteja-se, auxilie-se, com o mesmo

denodo, com a mesma energia, com o

mesmo entraz'n o defensor da mesma

causa.

Guerra ímplacavel ao inimigo. Protec-

ção decidida ao amigo.

Não os deixem pôr pé em ramo ver-

de. Contestem-nos nos- comícios, nas

reuniões publicas, nos cafés, nos thea-

tros, nos centros de cavaco. Desman-

chem-lhes os comícios, as reuniões pu-

blicas, sempre que poderem. Não suc-

cumbam. Não enfraqueçam. Não afron-

 

xem. E constituirão o mais terrivel des

exercitos. E terão dado força e animo

aos governos que estão a tremelicar de

uma maneira vergonhosa. E terão ven-

cido.

Vamos! E terão vencido.

--+Q-+

Saude publica

A mudança brusca da temperatura alte-

rou consideravelmente o estado normal da

saude publica, fazendo desenvolver a grip-

pe, a in/iuenza, ou como lhe queiram cha-

mar.

O que é certo é que grande pai-le da po-

pulução da cidade está airtacada da Ílnperti_

 

nente doença, que tem obrigado muitas pes_

sous a recolher ao leito.

GRANDEíthtLHAS!

Escrevem-nos a dizer-nos que o misc-

ravel que se arvorou em Aveiro instru-

mento da clzanfagc republicana é tão

vil, tão pulha, tão ordinaria, que come-

çou a sua vida de honesto cidadão por

diffamar a propria mulher com quem

casou, a propria madrasta e o proprio

pae. Que namorou em Coimbra uma r'-

pariguita. Que sobrevindo um arrufo de

namorados disse d'ella todas as infa-

mius de que é capaz um canalha como

elle. E que depois casou com ella! Que

tendo a madrasta detestado sempre o

seu caracter reles, elle se desforçava a

assacar-lhe as ultimas torpezas,accusan-

(lo-a de actos indecorosos antes do ca-

samento e de verdadeiras vilezas depois

do casamento. Que a madrasta, indigna-

da, embora não soubesse a decima par-

te do que elle dizia d'ella, ÍlIlpOZ ao mac

rido a necessidade de o expulsar de ca-

sa e á mulher. Que o marido não che-

gou a tanto, fazendo, comtudo, sahir a

nora, que voltou para Coimbra. Que o

seu procedimento com a mãe foi sem-

pre o_do miseravelque elle é. Que nos de-

vemos lembrar de que é o garoto que

papou de graça o almoço aos franquis-

tas, quando João Franco veio a Aveiro

em missão de propaganda, desatando

logo, sem transição, a apedreja-los. Que

é o repugnantissimo tratante que foi pe-

dir aos de Coimbra que recebessem mal

os socios do Recreio .rlrtísfico, quando

all¡ foram em excursão, dizendo que a

gente d'Aveiro era uma corja. Que este

facto está registado na imprensa local

onde nós encontraremos, querendo, os

artigos interessantes publicados pela oc-

casião a tal respeito. Que tudo isto, jun-

to ao caso, já por nós referido, do bir-

bante se ter retratado da maneira igno-

bil que se sabe deante do sr. Correia,

quando o sr. Correia se preparava para

0 chamar aos tribunaes, prova eloquen-

temente que o canalha é da massa au-t

thentica, da casta legitima do Trinta, do

Margarido, do Jeronymo Rato, do Es-

panta Mortos, do Sebastião Mesquita, do

Palma da Electrica, do Bento Frade, do

Oliveira da Tentado '21, olindcsinhas, do

Pedro-laríca, do Padua Correia, do Ar-

thur Leitão,do Ribas d'Avellar, do Unha

e Gosta, do ladrão da herança Esteves

Ribeiro, emfim, de toda a cambada, de

toda a sucia,de toda a corja republiquei-

ra em Portugal.

Isso é!

Mas, para demonstrar mais uma vez

a infantis da quadrilha, não é preciso

discutir o pulha.Bastu discutir os factos.

0 pulha não se discute, já dissemos. O

pulha está fóra de todas as leis da ra-

zão e de todas as leis da moral. O pu-

lha pertence á grande familia dos que

não teem senso moral. Quem discute a

prostituta? Quem discute o assassino?

Quem discute o ladrã0?A discussão tem

por base essencial a intelligencia e a

consciencia. O doido é indiscutível. Está

fóra das leis da razão. O canalha, opu-

lha é um louco moral.Está fóra das leis

da consciencia. 0 doido mette-se n'um

hospital. O que soffre de loucura moral

inette-se na' cadeia, põe-se-lhe ao pé uma

'grilheta, se é perigoso, ou enforca-se.

Não sendo perigoso, despreza-se. Não ha

outro processo, nem outro caminho.

A's vezes suja, fede, e a gente foge

d'elle como foge d'um rato morto a des-

fazer-se. Esse bilontra d'Aveiro é do ge-

nero. Aveiro tem d'isto, ou produz bel-

los fructos.

O Maduro foi sempre, desde creanci-

ta, um objecto d'irrisão e de troça n'es-

ta terra. Os rapazes na escola amachu-

caram-lhe o chapéo, pintaram-lhc a cara

d'alvaiade, calçaram-Ihe umas botas ve-

lhas que encontraram n'um monturo,

deitaram-lhe a fralda para fóra das cal-

ças, e escreveram-lhe nas costas- O

Maduro. Era o symbolo do pulha. De-

pois percorreram com elle as ruas da

cidade, tocando-lhe latas atraz e busios.

Toda a gente do p0vo veio ás portas.

Toda a gente de sociedade veio ás ja-

nellas. E pelo typo physico acharam

que o Lypo moral estava admiravclmcnte

definido.

O baptismo dos rapazes recebeu a

consagração publica. O bobo da escola,

o histrião, passava a ser o bobo das

ruas. E ninguem mais o conheceu nem

o tratou senão... pelo Maduro.

*Ira uma definição, mas era um esti-
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'gma.0 miseravcl via que em toda apar-

te onde entrava se enrugavam as boc-

lcas n'um riso ironico c murmurava

o pensamento: um idiota, um pedaço

d'asno, o Maduro. Se alguem, attentan-

do n'aquella figura de esgrouviado au-

tipathico, perguntava, n'uma curiosidade

d'cmbirra: Quem e' isto? elle ouvia res-

ponder, n'uma voz turvada por riso cs-

carninho: o Maduro. E assim, azcdu-

do por essa atmosphera de troçu, por

essa rcscrva de escarneo com que cm

toda a parte se vía recebido, ao mesmo

tempo dominado pela mania doentia da

celebridade em geral, e da celebridade

como jornalista em especial, como unica

maneira de se celebrisar, a dar truques

na imprensa, sob os applausos calorosos

do Termónocú que veio constituir com

elle o duo da republica em Aveiro, e a

chamar p. ás mulheres e corn0s c ca-

brões aos homens em evidencia, como

na convivencia do soalheiro e dos au-

tros da malandragem indígena já tinha

chamado corno ao proprio pac, p. á pro-

pria madrasta,á propria mulhere ápro-

pria mae.

Ah, que a esta degenerescencia é que

nunca Eça de Queiroz esperou que che-

gasse o Palma Cavallãol

Peor que o Pedro Lurica, e Espanta

Mortose o Trinta, este bandido. Aveiro

leva a palma a Braga, a Lagos, e a

Abrantes. Tem em seu scio o pulha

primaz da península. Em genero burro,

é de vêr.

E' verdade que o Trinta já attentou

contra o pudor da propria mãe. E este,

em factos, não sabemos.

Mas, como iamos dizendo, para de-

monstrar mais uma vez a infamia da

'quadrilha não é preciso discutir opulha.

Basta discutir os factos.

Mas, como iamos dizendo, para de-

monstrar mais uma vez a ¡nfamia da

quadrilha não é preciso discutir opulha.

Basta discutir os factos. Ora, n'este caso,

o que dizem os factos? Dizem, repetem,

pela milcsima vez, que no partido repu-

blicano reina sempre, e cada vez mais

soberana, a doutrina da immoralidade,

da orgia, da devassidão; que o partido

republicano é sempre o inesmo bando de

rufíões, de prostitutos e prostitutas, de

pulhas da peor cathegoria.

Não estamos ainda de mãos livres para

escrever tudo quanto podemos escrever

e quanto queremos escrever. Ha coisas

que se não dizem senão em certas cir-

cumstancias. Que estamos cm face d'uma

chantage, da mais uma ignobil e infa-

missima chanlage é evidente. Não a ti-

nhamos nós já annunciado? Já sabia-

mos que se preparava. Mas quem são

os socios da chantage? Por ora vemos

os do Mundo e o seu pau mandado, o

Maduro. Quem mais? Elles hão de defi-

nir-se. E oxalá que se definam de for-

ma a deixar-nos liberto de todos os es-

crupulos. Que então atíramos-lhes com a

, torre de Babel para cima da cabeça. Pos-

sâmos nós fazer a historia toda do as-

sumpto! Basculhar os esconsos, remon-

tar ás origens! Atiramos-lhcs com a torre

de Babel para cima da cabeça. Esmaga-

mo-los. Pela certa. Como sempre. Mais

uma vez, julgando que vão tosquiar fi-

carão tosquiados.

Mas, por ora, estamos triste: houve

uma separação de conjuges. A mulher

não reclamou filho nenhum. 0 tribunal

não lh'os dava, desde que lhe provou

.edu/ferias, no plural, e em circumstancías

de fazer arripiar os cabellos. Mas ella

tambem não os pediu. Foi passear, cor-

rer cafés, correr theatros, vida d'orgia e

de vício. Quem ficou a servir de mãe *2

O pae, pois podéral A servir de pae e

a servir de mãe. O pae havia de os tra~

tar quando estivessem doentes. O pae ha-

via (folhar pelas suas licções. O pac ha-

via de attender aos seus brinquedos. O

pac havia de destinar o jantar. O pac

havia de ver se as creadas cumpriam o

seu dever. E o pae havia de trabalhar

como um burro para todos comerem.

Mas ao menos o pae tinha algum di-

reito a que a justiça s0cial pesasse um

pouco a seu favor? Não, nenhum!

Tinhatido,merahypothcse,umaamante?

A mulher que tivesse um cento! Tinha

sido brutal ou aspero com a mulher? A

mulher que abandonasse os filhos, que

abandonassc o lar, que trocasse o lar pelo

prostibulo.

Não, nenhum! O pae não tinha direito

nenhum a que a justiça social pesasse a

seu favor. O benemerito, o justo não era

elle, era a mulher. Elle era um malan-

       



dro! Elle e'a um pulhal A mulher, sim,

que t'olgava e ria! Que arrastava vida

alegre e Oeiosal Que andava ostentando

impudor e vicio pelos theatros e cafés!

lista é a doutrina republicana n'esta

terra! Esta é a doutrina da emancipação

Esta é a doutrina da liberdade!

Esta é a doutrina da Liga das Mulhe-

res Republica/tas em Portugal!

Esta é a doutrina do Becco do Monete,

da Rua Suja, da Madragôa!

Arre, corja, que se ha de ouvir bem

alto a verdade n'este paiz!

Esta é a doutrina dos defensores do

Leandro! Esta é a doutrina dos Buiças!

Esta é a doutrina dos assassinos do Nunes

Pedro em Cascaes!

E como havia de ser outra, para Cunha

e Costa ser mantido no seu pedestal de

tribuno do povo, de redemptor da patria,

de jornalista da democracia ?

Abandonou á miseria, á mais absoluta

miseria, lançou ao desprezo, ao mais ab-

soluto desprezo, a sua mulher e os seus

filhos? Salve, glorioso tribuno do povo!

A sua mulher era uma mulher honesta

e por isso elle metteu entre os dois o

oceano de pcrmeio? E quem a mandou

a ella ser uma mulher honesta? Fosse

fazer discursos para a Liga das Mulhe-

res Republicanas ou andar de braço dado

com souteneurs pelas ruas de Lisboa. E

então, sim, seria uma victima! E, então,

sim, o marido em casa, a t-atar dos fi-

lhos, e ganhar pão pa 'a comerem, seria

um biltre.

Nemrcom toda essa miseria, nem com

toda essa infame ingratidão, nem com

todo esse abandono cruel, nem com a

perpetua ausencia d'um homem essa mu-

lher Se tornou uma prostituta ? Ninguem

vê a tua virtude, desgraçada! Para ti . . .

nem uma palavra! Para elle . . . salve

grande jornalista da democracia! 0h torre

de marfim, oh urna de David, oh redem-

ptor da patria infeliz!

0h santo Unha e Gosta!

Miseraveis! Miseraveis l

Ladrões, hypocritas, sepulchros cm-

Inanquecidos por fora mas cheios d'im-

mundicie por dentro, raça de viboras!

E hei de eu morrer sem vos ver ser

t'uzilados contra um muro!

E ha idiotas a matar moscas, pulgas

e persevejos e a berrar contra a pena

de morte em nome do respeito devido...

á existencia humana!

expediente

Tendo sido hoje transferida

para Aveiro, da Torre de S. Ju-

lião da Barra, onde esteve trin-

ta dias, a redacção do POVO

DE'. AVEIRO, ficam os leitores

avisados de que toda a corres-

pondencia, de hoje em deante,

tanto a relativa á redacção como

a' relativa á administração, deve

ser dirigida ao proprietario e

director d'este semanario.

O sr. Arthur Paes, que só

provisoriamente occupava esse

logar, deixa de ser gerente d'es-

te jornal.

__-Q.-_

Rectificação
*QO-_-

 

Phanlasticos! Verdadeiramente phantasti-

cos!

Falamos do nosso revisor e dos nossos

typographos, já toda a gente percebeu.

Agora até cortam artigos ú faca para

completar paginas e columnas! Faltam tan-

tas linhas? Vão adeante, cortam, e zaz. . .

tantas linhas d'ahí para aqui.

Foi o que fizeram no domingo na pri-

meira pagina. E hoje hão de fazer peor, se

Deus quizer! Ao que se vô, faltavam onze

linhas para darem certa a primeira pagina.

Elles foram ao artigo: O França... nas ho-

ras vagas, cortaram onze linhas e não esti-

veram com mais aquellas: onze linhas logo

mudadas para a 1.u pagina.

São de primeiríssima ordem! Deve-se-lhe

esta homenagem.

Oru o peor é que a Emília não gostou. E es-

creveu-nos escanmdaE tem razão. Muita razão.

Aquelle boccadinho, como ella diz, era, real-

mente, dos mais typicos. Por tudo. E um

dos motivos porque provava que o França

não e. .. anti-clerical.

A Emilia, como já dissemos, é devota.

Não gosta que o França seja anti-clerical.

Ora sentindo o França um especial deleite

em ter o retrato entre a Senhora da Con-

ceição e a Senhora da Nazareth, não é...

tão anti-clerical como parece. Pelo menos,é

logico!

Outro motivo que tornava typico o bocca-

dinho, tão asnaticamente deslocado na 1.u

pagina, era a prova íncontestada de que

conheciamos o interior. Isso fez com que o

França desse uma sorte diabolica. Não ha-

via duvida! Pegado ao quarto de cama é o

quarto de toilette! E em frente do toucador

estão, na verdade, as duas estampas, e, ao

centro, o seu retrato! ' Í

O França deu uma sorte diabohca. E di-

zia ao irmão d'armas, o Derouet: Está-me

em casa, o mariola [sic] está-me em casa!

Lá isso está! E nem você calcula até que

ponto. O que nós conhecemos do interior da

Emilia, e do seu, nem que você eteja tres

 

   

    

  

  

  

    

  

   

  

  

   

   

  

  

 

  

 

  

   

   

   

    

  

         

    

  

  

   

   

 

   

   

       

   

   

 

    

  

  

  

   

  

 

dias a puxar pelas barbas é capaz d'ima-

gmar.

Mas você o saberá. Como você é um pa-

tife muito grande, que nada respeita-e foi

v0ce que abriu o exemplo-você o saberá.

E o pagará! Ole, e o pagará!

E por hoje mais nada. Não vale a pena

estar a rectificar gralhas ha oito dias pas-

sadas.

_qÍ07-*-

Elle é cada um...

Allí o collegasiuho do Correio (Io Vouga chora

lagrimas de crocodilo sobre a degenerescencia

da raça portuguezn, porque o jornaleca do Ma-

duro se vende a chamar-nos nomes, e porque o

Povo de Aveiro se vende a chamar nomes aos

republicanos. Aqui é que lhe doe...

Que ja teve por nós admiração, mas que a

perdeu dost que viu o Maduro agarrado a gai-

ta~costume que lhe ficou desde pequeno-7 a

berrar que estamos n descompor os mesmos que

jzí elogiámos.

Ainda que assim fosse-«mas não é- pergun-

la-se: se o collegnsinho tem o direito de goalar e

deixar de gostar, como ousa censurur'nos outros

o mesmo direito '3

Elle é cada parvo!

E cada mariolal

Então admirou-uOs, deixou de nos admirar,

exaltava-nos, naturalmente, quando nos admirava,

censura-nos agora, que não nos admira, mas nos

revoltamo-Io, se fazemos o mesmo!

Sim, nós não podemos, que elle não dai liceu-

ça! Nós, louvar um homem, e censura-lo depois

de 0 ter louvado? Isso é para o papa-roscns do

Maduro, para o nustero Termónocú, e para o in-

telligente...collegasiuho do Correio do Vouga.

Todos tres.. . nós (ex-admiradores!

E' para elles! Para nos . . . não senhores. Que

elles não dão licença!

E nós a aturarmos estes idiotas, hein?

Que, para complemento de desgraça, já foram

nossos admiradores l

Ora bem. Mas isso era se fosse verdade. Mas

não é. Deixe !a o Maduro a cavallo na gaita a

cantar o seu triumpho. Não lhe queira seguir o

exemplo. 0 senhor é tolo. Mas é decente. Faze-

mos-lhe essa justiça.

Então, queira reconhecer que o Povo de Aveiro

nunca elogiou ninguem incondicionalmente. Nunca!

Que o Povo de Aveiro censurou todos esses que

elogiou e que os censurou ao mesmo tempo quc

os CIOgiou. Percebe '? Elogiava-os, mas censura-

va-os. E censurava-os ao mesmo tempo que os

elogiavaflsso a todos. Não ha excepção para ne-

nhum. Já aqui se tem dicto ejri aqui se tem de-

monstrado. E o collegasinha bem o sabe! Ora

não queira perder esse verniz de decencia paco-

via, que lhe resta.

Em Aveiro ha uma escola de gaita e canudo.

E' mestre o Francisco Antonio de Moura, all¡ o

da botica. E u'ella se teem formado quus¡ todos

os patriotas e moralistas da republica. Não sa-

bemos se o Antoninho do Arnelho. que Deus haja,

crademocrata, como o Maduro. Devia ser. O Doce

Maria era. Esse andou sempre de bandeira er-

guida. Não julgue agora o senhor que foi o Ma-

duro quem veio erguer o estandarte e soprar no

apito. Não senhor. Teve como antecessor o Doce

Maria, discípulo de Francisco Antonio de Moura.

O Doce Maria passou a vida de bandeira erguida

e a tocar buzio. Era um grande democrata. E,

reliabilite-se a sua memoria, um grande homem

de bem ao pé do Maduro.

Tinha vergonha. Córava. Esta é que é a ver-

dade. O Doce Maria córava. O Doce Maria tinha

vergonha. Rehabilite-se a memoria do infeliz.

E o Maduro,quc sósurgiu para vingar o Doce Ma-

ria,não tem vergonha nenhuma. Mas e essa, u'esta

terra, a escola da republica. Os primeiros discí-

pulos foram melhores que os ultimos, o que, de

resto, é sempre assim. Mas é essa, n'estn terra,

a escola da republica.

Ora sabe o collegasinho do Correio de Vouga?

Essa escola sempre nos detestou. A começar u'o

seu mestre. O Enuncisco Antonio de Moura tcve

sempre por nos formal antipnthia. Sempre! E

nós sempre detestámos . . . essa republica.

Temos essa honra e essa virtude. Fomos sem-

pre, e somos, detestado por . . . prostitutos e pres-

titutas. Temos essa honra . . . e essa virtude!

Dirá o senhor, que é tolo, e, comsigo, o Ma-

duro: « Mas você já elogiou esses prostitutos e

essas prostitutas. ›> E' possivel! E, que o senhor

não percebe mas eu explico: todas as prostitu-

tas e todos os prestitutos foram virgens autos de

serem prostitutas . . . e prostitutos. Excepto o Ma-

duro! Esse, não sei porque desígnios de Deus,

nasceu já prostituido. Não que eu tivesse commer-

cio com elle. Nem fui o primeiro nem o ultimo.

Nunca tive commercios taes nem com tal gente.

Mas contou-o a alguem o Francisco Antonio de

Moura, o venerando patriarcha da republica. E

esse e mestre!

Ora ahi tem, collcgasinho, o que é esta repu-

blica e a moralidade d'esta republica. E' peor

que as outras. Ainda peor do que as outras. 'fem

ladrões, como as outras. E que ladrões! Tem

caçadores de heranças. 'fem falsarios. E tem . ..

um rio Jordão de prostitutos. Alli se baptisou o

Doce Maria c ulli se tem baptisado... quasi tudo.

lsto é um facto! Como é um facto publico e

notorio e definitivo e assente nós termos sempre

tido a formal antipathia d'esta sucia. Sempre

assim, em toda a nossa vida! Fomos sempre, re-

petimOs, detestado por prOStitulas e prostitutas.

Temos, repetimos, essa honra . . . e essa virtude.

Que ainda temOs talento, diz o collegasinho.

Parece que sim. Olhe que nos parece que sim.

E sabe o que nos faz desconfiar disso? Não é

o senhor dize-lo, que isso levar-nos-hia a suppor

o contrario, precisamente. E' a enorme pertur-

bação e a extraordinaria agitação da grande qua-

drilha. E' esse esforço titanico, espantoso, que

ella faz para nos anniquilar, para nos destruir.

E' o seu recurso a tudo, a tudo! para nos derri-

bar, para nos estender, ua! roble gigante, no

chão, ao comprido. Qual ro le gigante! Nós nunca

suppozemos que tínhamos esta estatura. Franca-

mentcl Nunca suppozemos que tinhamos esta

estatura. Mas temos. Mas não pudemos deixar de

a ter. Não ha cilada, não ha traição, não ha ca-

lumnia que se não tenha jogado contra nós. Não

ha pedras, não ha lama. não ha lodo que não se

nos atire. Enraivecem-se viboras, de proposito,

para nos morderem. Açulam-se cães para nos di-

lacerarem. Avançam, de rojo, contra nós, legiões

de lagartOSe serpentes. Coaxam runs, em redor,

para nos atordoarem. Apparecem sapos, osgas,

salamandras, dos cantos, aos cardumes, para nos

vencerem pelo nojo, para ao menos, de nojo, nos

fazerem fugir. Ah, que roble gigante que nós de-

vemos ser! Erguido, impavido, sem tremer!

Treme tudo, desde o rei até ao ultimo politico.

Tudo tem medo dos assassinos e da canalha.

Tudo se cerca dc policia c de mil precauções

contra os assassinos e a canalha. Hesitam,

acuam os partidos, que são phalanges. E nós só-

sinho, sósmhol paíz alem, sem tremer! Sempre

so! Eternamente só! E sem hesitar, nem vergar,

nem tremer ! Que roble gigante que nos devemos

ser!

O collegasinho ma! pode encobrir a'sua alegria

por ver, em nossa frente, a cavallo na gaita, o

Maduro.. .celebrisadot Sentimos muito dizer-lhe

que é ephemera essa alegria. Sabe o que foi?

Foi um falso alarme. Foi a anciedade louca de

ver o roble cahido. Desqualificaram-nos e, ape-
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sar d'isso, continuamos, ao quo vê, ao que

se tem visto, a ser gigante e a ser pavor. Sem-

pre gigante! Sempre pavor! Comprehende a lou-

cura, a obsessão que isto produz na quadrilha.

Sente-se um estoíro e tudo volta a tromba, co-

mo o cão na vinha dos cachos verdes, a ver...

se é, cmñm, o desqualificado que esta agarrado,

que esta mauietado, que está vencido. Veio o

Baracho, que era terrível. E com o Baracbo, em

!rue meditado como o do Affonso Costa, procu-

rou~se algemar-nos, trez annos, n'uma enxovia.

Em o que já se upregoava! Era o que já se

dizia! A quadrilha, exultando, propalava que

iamos tres nunes para o presídio! E Baracbo im-

pune, é de ver! Mas em vez de tres anuos pa-

ra o presídio, fomos um mez para S. Julião da

Barra, respirar a brisa marítima! Mas em vez

da impunidade que sc esperava, quanto a Bura-

cho. Baracho perdeu o seu logar no Supremo

Conselho de Justiça Militar, onde manobrava a

favor da republica sempre que era preciso, e no

conselho dc promoções, onde servia maravilho-

somente a quadrilha! O truc preparado com o

Baracho, em vez de nos ferir a nos, feriu-o a

elle e a elles! Então, cegOs, pozeram nas mães

do Maduro, ja cestumado a esse manejo, um tu-

bo d'immundicies. Prenhe d'immuudicies. Madu-

ro esguichou, ejaculou. E elles, na louca mira-

gem do seu odio, e anciosos de morte para nos,

tomaram o esguicho por uma tormenta, capaz

d'abalar, emfim, o que, a força da propria inca-

pacidade, e não pelo grande valor que nós tives-

semos, tornaram o seu formidavel, o seu gigan-

tesco adversario. Que, quasi rindo, os subjuga e

os esmaga.

Não, não, collegasinho! Conhemdo o falso

alarme, desfeita a miragem, e iuabalavel, como

até ahi, o adversario, o Maduro, dc quem o pro-

prio Margarido, como já vimos, se envergonha

ás claras, fica no officio abjecto e desprezado,

o unico que se tem apprendido na escola repu-

blicana de que o Francisco Antonio de Moura

cá na !erra tem sido mestre e putriarcha: a dar

a bomba, e nada mais.

E' claro que nós havíamos d'estar sujeito a

isto au não seríamos quem somos. Então o se-

nhor queria que defrontassemos a canalha sem

correr o risco de ser enxovalbado pela canalha?

Ou que fugissemos de vergonha e de pudorlogo

que a canalha nos arremessasse os seus epithe-

tos e as suas vaias? Isso é para os homens!-

nhos, não é para nós. Evidente, ou uma mulher

honesta ha de consentir que um bando de col-

larejas de a seus olhos espectaculo de torpezas,

ou ha de se sujeitar a todos os seus ¡mproperios

e calumníus a quere-las increpar e correr a clu-

cote. E quando foi mais honesta, quando se

calou e eonsentiu, ou quando se iudignou e chi-

coteou?

Qua! é o homem mais serio e mais prestaute

cidadão, o que atravez de todos os perigos. af-

l'irmn a verdade contra o immundo e ganancioso

vendilhão do templo, ou o que ouve e_ vê tudo

de braços cruzados pelo rcpugnante cgorsmo pes-

soa! de não se in'commodar?

Para o senhor e este, bem sei. Mas, por isso

mesmo, eu não discuto com o senhor. En dis-

cuto com o publico... a pretexto do senhor.

O Pdvo de Aveiro poderia ser, diz o senhor, um

dos mais poderosos factores de educação'popu-

!ur em l'ortugal. Bem sei, bem sei! A deluur a

mora!, emquanto as quadrilhas, com applauso

seu . .. míjavam na moral. Deixe lá o palavrão,

não faça caso. Os homens como o senhor teem

ouvidOs de madamas. E as madamas, por mais

asneirolas que se digam ao pc d'ellas, nunca ou-

vem as asneirolas.

Bem sei, bem sei! O Povo de Aveiro assim

não educa! Isto não é educação! A educação sc-

ria ensinar os mandamentos da lei de Deus, em-

quanto os quadrilheims republicanos. em_ nome

d'esses mandamentos que eu estava ensinando

ás massas, trepassem por este povo acima e. . .

fizessem por elle abaixo. Agora não teem razão

nenhuma os seus ouvidos cales, porque eu, em

honra d'elles, supprimi o palavrão.

Bem sei, cavalheiro, bem sei! _

E ainda havia outra maneira d'educar. Era di-

zer só mal d'aquelles . . . que no senhor !he (los-

agradassem, Ah l pedisscmos nósa morte para o

João Franco, trovcjassemos nós contra o Banana,

arremessassemos nós as ultimas injurias :i rainha,

á mulher de José Luciano, ao proprio José Lu-

ciano, e ver-se-hia como para os republicanos . ..

eramos um grande, um extraordinarío educador!

N'outro dia dissemos aqui, convencido de que

estavamos na verdade, o que entendemos de justiça

contra um alto magnate do partido de João Frapco.

Logo um cidadão, n'um jornal d'Evorn, l'rnnquista,

clamava e Iamenlava que começasse a ranger e

a funcoionar mal esta terrivel metralhadora que

!em desfeito a quadril/ia da republica.

Quer dizer, todos Maduros, afinal. Uns mais

decentes, outros men0s decentes, uns mais in-

telligentes, outros menos intelligentes, mas, no

fundo, todos Maduros, afinal.

E viva, cavalheiro.

Deus o fade bem.

,MF

' Quente...

Segundo o Diario de Notícias, n'um dos

interrogatorios a que foi submettido o Do-

mingos" Guimarães, este disse ao sr. iuiz de

instrucção criminal que era socio da loja

maçonica Montanha.

O Cornetim da Margarida apressou-se a

desmentir. Duas vezes já desmentiu!

Ora não sabemos se o homem é, ou não

é, socio da loja Montanha. Mas é curioso,

notavelmente curioso, o empenho que põe

em desmentir o facto o Corneiim da Mar-

garida.

E' curioso! E' interessante! Altamente in-

teressante! Muito curioso!

Porque vem tão açodado e tão azedado o

Cornctim da Malyarída desmentir?

Porque a idea do Guimarães, d'um assas-

sino, pertencer á maçonaria afflíge os ma-

çonicos? Não. Que o homem é republicano,

e os republicanos não só perfilharam alegre-

mente o homem como perfilharam alegre-

mente o crime.

Então porquê?

Será por sempre se ter dicío que foi da

loja maçonica Montanha que sahiu a idea

do trama contra a vida de João Franco e

contra a vida de D. Carlos?

Não sabemos. Mas é interessante o empe-

nho do Cometim da Margarida em desmen-

tir a revelação do Diario de Notícias!

Seja como fôr, esse zelo do Mundo e um

indício. Ou muito nos enganamos, ou o sr.

juiz d”instrucção entrou em boa pista.

Ha coisas que não compreheudemos, e que

não são mesmo faceis de comprehender. Ha

dias ouvimos nós a umindividuo o seguinte:

Um sujeito estava doente, em casa, quando,

no dia 1 de fevereiro, appareceu, correndo,

um outro individuo, a clamar:

- Mataram ago a o rei D. Carlos!

- Ah, valente fãuissa, respondeu o outro,

de repente, dando um pulo na cama!

 

  

   

     

  

  

  

   

  

   

  

  

    

    

  

  

 

  
  

  

  

   

 

  

 

Se este disse ímmediatamente, instanta-

neamente: - Ah, valente Buissa! esse sabia

que estava planeada a morte de D. Carlos e

que era o Buissa quem se propunha assas-

sina-lo. E' bem claro! Pergunta-se: não foi

este facto ao conhecimento do juiz d'ins-

trucção criminal? Foi. A pessoa de quem se

trata referiu-o em !orla a parte. Isso cons-

tou e foi chamado ao juizo d'instrucção

criminal. Mas o sr. dr. Silva Monteiro repli-

cou: “Isso é uma coisa muito vaga!, E não

chamou, sequer, a sua presença o que hu-

via exclamado: “Ah valente Buissal,,

Ora assim... bolas.

Podia ser que da prisão d'aquelle que por

ta! forma denunciava estar no conhecimen-

to do crime não resultasse coisa nenhuma.

Mas tambem podia succeder o contrario.

N'essas circumstancia não se despreza indi-

cio, vestígio nenhum.

Mas isto, convencâmo-nos, é um paiz uni-

co em tudo.

«queP"

Jt.' "
Escreve-nos alguem a dizer que sempre é bom

definir o !ratante a quem faz reclame o Marga-

rido, pois que se elle é conhecido em Aveiro

não o e fora d'Aveiro.

()h,,meu caro senhor, esta ludo definidolN-ão é

só elle, o birbunte. ludo. Estalndo definido!

Pois então não se viu logo d'entrndn, não o

viu todo o mundo, que se tratava, pura e sim-

plesmente, de mais uma clzanlage, uma infamis-

sxma chantage, d'essas em que é tão fertil a

quadrilha republicana? Tão fertil, e tão infame,

e !ão desavergonhada?

Parecia-nos a nos, quiz-nos pm-erer, que esta-

va clnra. Bem clara!

Esse gaiato índecentissimo. gaiato porco, sujo,

repelleute. que borra ahi com as fezes dos que

o teem a mando, e com us proprias fezes, uma

gazeta republiqueim, é em simples testa de fer-

ro. De quem? Pois de quem? Quem lhe dieta

a elle o que elle escreve? Quem the pega na

mão? Quem lhe empurra o braço '? O Affonso

Costa, o Cunha e Costa, o Mai'gzll'ído, todos os

presidiarios da Rua de S. Roque. Pois quem?

Isso não ficou bem claro, com os reclames do

Cornelim da .Margarida, mesmo áquelles que

não conheçam os bastidores d'esseasqucroso eu-

tremez que se chama a Republica em Portugal“?

Não era uma scena ensaiado?

Primeiro, nununcios, 1:¡ para a 3.a pagina. Não

deu resultado “E Ninguem fez caso? lteclames,

em 1.a pagina. tl'udo preparado! Tudo ensaiado!

Como sempre!

Como se preparou e ensaiou a morte do rei.

Como se ensaion e preparou a morte de Nunes

Pedro em Cascaes. Como se teem eusaido c pre-

parado todas as iufamias e todos os _crimes

d'aquella alfurja infecta, nauseabunda, vene-

nosa, da rua Larga de S. Roque.

Uma chantage, mais uma chantage, mais uma

porquíssimae viliissima chanlaye. Quo aqua-

drilha republicana soffregamcutc aproveitou 'P

Se não dá para mais a sua estupenda fraqueza

intellectual, a baixesa de seu senso moral ! . ..

De facto, não sabemos que mais admirar na

nojcnlissima manobra, sea iufaniia, se a imbeci-

lidade.

Primeiro, desde que um homem ronipu toda a

solidariedade com uma mulher, que tema honra

d'esse homem, a sua dignidade, o seu brio com

a degradação d'essa mulher?

ilastaria isto, isto só, para demonstrar a infa-

mia da quadrilha, d'esse bando de grilhetas. mar-

cados ja a ferro e a fogo por todos os lados, que

se dizem o partido republicano em Portugal.

Porque aqui, como no caso do Nunes Pedro

em Cascaes, o Maduro desnppareee. Aqui ja não

ha o !atrinario do Maduro, o invertido, o porquei-

rão indecente, o pulhn abjecto. Aqui ha o pulha

do partido republicano portuguez, o latrinario, o

indecente, o porco partido republicano portuguez.

Quo perfilhou o crime de Cascaes, que perl'ilhou

n chantage do Maduro, que perfilha, como, cn-

gole, todas as infamias, todas as porcarias, todas

as vilezas. Que gramou o Cunha e Costa, que

gramou o Pechuga, o Petiz des Cordões, o Zé

des Moinhos, que gramou o Guimarães, que grama

o Maduro, que grama toda a trampa. toda a im-

mundicie, toda a bicharada que lhe encha n bar-

riga da infamia ou o sueco do estomago.

'l'razcis cintos do Venus nas mulheres, mise-

ruveis? E tendes a certeza de que mesmo assim

elias não usarão de chave falsa?

lmbecís, mas pulhas. O que, amalgamado, da

lama, materia fecal, pus, escorrencías moraes as

mais rcpellentes que sc teem visto em organis-

mo socinl. E' isto, e bem isto, o partido repu-

blicano portuguez.

E' essa a vossa doutrina, ahi, como no duello,

como em tudo, a doutrina estupida (ln estupida

edudo media? fiestas! Com perdão dos irraci-

onaes!

Bestas l Formidaveis bestas!

Uma mulher engana um homem, atraiçoa o

homem '? Está 0 homem deshonrado! O homem

repelle a mulher logo que se sabe atraiçoado'?

Continua deshonrado! 'Dizeí-lo como doutrina '?

Sois mais bestas que o irracional! Dizei-lo como

affronla? Continuando a ser mais bestas que o

burro, sois a par, mais repugnantes que o lacrau.

E' bem a vossa synthesc, esse ll'laduro que eo-

meçou por tocar jbuzio, que conliuuou por cha-

mar p. á mulher e c. ao pae e que acaba. ..por

ser o vosso estaudarte. Abraçae-vos, que .sois ir-

mãos! Trocas mutuos upplausOs! lter-.ebci a bcu-

ção do vigario de Cbristo em Lisboa, o Bombar-

dino Rachado i

Bestas! Grandes bestas! Mas grandes pulhns!

Mas grandes miseraveis!

Segundo, quem leva uma mulher l-Í prostitui-

- o?

@Grandes bestas! Mas sempre grandes mísero-

veis!

Quem leva uma mulher a prostituição, uma

mulher que vive na abundancia, uma mulher ca-

sada? A sua viciosa constituição, n sua desgra-

çada hereditaricdade, o seu cerebro deficiente ou

deformado, o seu vicio, a sua luxuria, a sua de-

gradação, a sua falta de brio, a sua ausencia de

dignidade, ›

Quem levou o Affonso Costa a .ser ladrão, :ts-

sassino, canalha, vil? Quem levou o (Juuhn c

Cesta á impiedade, :i int'amia de abandonar á

'miserizu á fome, os seus filhos creauças, a ser

bílontra, cavalheiro d'industria, impudieo, deslu-

vado, descarado '.7 Quem levou o Padua Correia :l

ser um escroe, uma alma pervcrtida, um rato im-

mundo de cano d'exgotto? Quem levou o Arthur

Leitão a ser apache. em toda a grandesa do ter-

mo, nu sua maior latitude, na sua mais rigorosa

expressão ? Quem levou o Ribas d'Avcllnr a ser

falsario?

Querem apenas provnr que a moral republi-

cana tem, ao menos,a coherencia da int'amin, a

logica da indignidade 'P Está bem. Concordo. !te-

conheço-o. Onde se justifica, defende, exalta a

prostituição dos homens, deve-se justificar, de-

fender, exaltar a prostituição das mulheres. Esta

bem. Concordo. Reconheço-o. Ao lado de Affonso

Costa, do Cunha e Costa, do França Borges, de

tantos outros tantas vezes referidas, o Pechuga,

   

             

   

  

  

  

   

   

  

   

    

   

    

    

  

  

    

  

   

  

       

   

   

       

   

  

  

          

    

  

   

  

  

 

  

  

   

  

 

o Leandro, o Domingos (Juilnarãe:~s. Esta bem.

Concordo. Reconheço-0. Ao !ndo do i'm-hugo. do

Leandro, do Domingos Guimarães. n Margarida

das Flores. Ao !ado da Margarida das Flores, !o-

das as mulheres sem brio, sem carai'lcr, sem

pudor, sem vergonha. Muito bem! Muito bem!

Por mais prostitutas que elias sejam. por mais

depravadas. por mais rcpugnnnlcs. são virtuosns,

são santas, ao pé do Leandro, do Domingostiui-

marães, do Cunha e Costa, do Affonso (Íosta, de

quasi todos os magnales do rcpublicauismo cm

Portugal. Bravo, Maduro! Abi cs porco como cm

tudo, invertido do corpo e invertido da alma. clon-

cn nas aberturas dominantes do seu ror¡›o_couu›

as luas irmãs cm degradaçãophysicae mora!, como

os teus il'lllüOS em ideas, os redenzp/orex. os pari/'i-

cadores da patria, mas és ('ohcrentc o ll)"it'U, U'

bandido, ó lutrinariol n

Bravo! E esta completa n moral republicann

em Portugal.

Bravo! Dê-sc a fortuna ;i mulher proslilltla, :i

(levasse, ;i dissoluta, que abandona o seu hn',

para ella gastar com rui'iõcs, com soulcnmrrs, que

os rufiões são republicanos. Vamos! A republica

ainda não veio e os republicanos querem comer.

Vamos, que o trabalho é duro e os republicanos

querem folgar, querem gosar. Não querem traba-

lhar. O trabalho é pura os burros. 0 trabalho

não faz parte do fuluro. o trabalho não faz parte

da revolta. o trabalho não faz parte da emanci-

pação da humanidade. e os homens da idea Inar-

cham para o futuro, e murrham jii, para darem

o exenqilo,equipados e armados em revoll.1,cm;m-

cipados! A fortuna é da mulher? Dê-se-Ihe, para

gastar na vida' airuda. Dô-sc-Ihe. que hn sñtlu

d'orgins e as orgias custam caras. l)ê-se-!hc, quo

os rufiõcs são republicanos, e os repibliruuos

querem folgur, querem gosar.

A fortuna patrimonio da mulher? llerdou-:l

de seus paes? De-se-lhc, que os seus filhos izi

não teem direito a herdar. Pac gaflcqo, fil/io

fidalgo, nclo ladrão. Eis o labaro nacional, dos-

fraldado pela republica, que é, como se sabe.,

patricia. E' em nome da patria, das .suas !ra-

dlcções, das suas glorias. c da sua felicidade, que .

o llombardino se vae sentar no !hono da Ajuda

ou das Necessidades. Pac gallego, fil/io fidalgo.

neto ladrão. A mulher é neta! DÕ-se-!hc a for-

tuna, que está extiucto o vinculo da rasa.

.A m'ulher é neta e são netos os corrcligiona-

rios. E eis porque elles constituem um grande

bando de pulhas e ladrões. !slo o uma palriu

finda. E' uma patria a liquidar. Os avos traba-

lharam como gullegos.()s filhos dissipar-:nu como

fidalgos. Os netos dissipum como ladrões. (ls

republicanos são netos. Ou são filhos dos netos,

quer dizer: ladrões refinados.

E ahi tendes, meus filhos, porque o vosso

pae...se fez reaccionario. Foi para fit-ar rom-

vosvo, a defender-vos, a sustentar-ves. :i ganhar

pão a trabalhar. O que seria de vós, o que se-

ria, se o vosso pae foese tambem homem do fu-

turo. emancipado, revoltado!...

() vosso pac nao tinha feitio para fidalgo. li,

bem o sabeis_ e sabe-o lodo o unindo, feliz-

mente - e a nnlithese do ladrão. Ficou qallcqo.

Por temperamento, por dever, por necessidade.

'l'inha de ficar só. lira fatal. E tinha de ser...

reacionario. lira fatal. Quem regressa no passa-

do só pode ser... reacciunarioÇ Um gallch (,-

um homem de trabalho. !tem sabeis: dizer gal-

lego é dizer homem de trabalho. Ora um homem

de trabalho em Portugal, hoje. não f: um homem

moderno, nãoé um republicano, nem sequer e I¡-

baral. E' um homem do passado. E' um renccio-

nano.

0 vosso pac ficou só. não. Quo grande injus-

tiça! Fíenstes vús com elle. E ficnstes, não só

porque a lei o mandou, mas tambem, e sobre-

tudo, por um› grande acto espontnneo da vossa

vontade. Ninguem vos disputou. Serviríeis para

a especulação. Oh, se servirícis! Bem o vêdcs.

!tias ninguem vos disputou. E ninguem vos dis-

juilou porque se sabia que um mio, vibrante, de

Vibração indignada, seria a vossa resposta. A

começar no vosso irmão mais velho. o feminis-

[a, o revolladol Quando soube toda a verdade,

pobre illudido como eu, recuou, fugiu...hon'o-

risado. E recuou, e fugiu... para o nosso lado.

Basta. Eu não queria falar n'eslas coisas, Mas

ja que e preciso,-e é,~fa!e-se.

Já no domingo passado expuz os factos. Não

procurei fortuna nenhuma no -.usa|nenlo. Dez

contos de reis não constituíam, não podium cons-

tituir, motivo dc gauuncín para ninguem, quanto

mais para um homem que já cru !tenente do

exercito e já possuia um nomeêna orcasiño. Em

vez de prejudicar, favoreci os interesses mule-

ríaes dos irmãos da mulher com quem casámos.

que recolhcrani a sua herança c que com ella

ficaram, iii/acta. A mulher com quem caszimos

teve regalias, teve luxos, por exígencia sun, que

muitas vezes se tornava difficíl sustentar. Em

Coimbra, durante cinco nunes, toda n gente lho

conheceu esses luxos. A nos e que nunca nin-

guem os conheceu. Ninguem nos viu nunca Ifre-

quentar casas de vicio ou estroiníce. Nunca!

Absorvido nos nossos trabalhos, nunca demos

pelas irregularidades espantosa.; que essa mulher

praticava. Hysterica, á sua hereditaricdade hvs-

terica attrihuiamos dcsegunldades que manifes-

tava na sua conducta e no seu caracter. Mais

longe de nós aídéa de dcshoncslidade. Logo quo

fomos. porem, avisado d'essa dcshonestidade e

que_a reconhecemos, pnzemos a questão da

partição nos tribunacs. (.'om expulsão. como diz

o miseravel !esta de ferro que os da all'orja do

Mundo leem em Aveiro? Qua! expulsão sc a

mulher estava longe de nos u'csso momento, 7

por signal que gastando-nos um dínhcirão a n

tratar-se?

O cyuismo com que mentem estes canalhas!

Posta a questão nos tribu11:ms, defendemos os

interesses dos filhos, que era a nossa obrigação.

O procurador d'essa mulher era republicano o

nosso inimigo pessoal. Nomeou. ou propor, para

membro do conselho de familia, tres ininn'gus

nossos, ou suppostos lues, com quem não linha-

mos, nem temos, nenhumas relações passeava.

0 conselho de familia, por unanimidade, resolveu

a nosso favor, ucceitando todas nossas :illega-

ções e regeitando todas as :tllegaçñcs oppostns.

O que resta °? Uma chan/age, a mais jmrca,

nos seus motivos e intuito›:, a mais indeccutc, a

!nais repugnante das chan/ams_

Que importa hi que os tribunaos houvessem

resolvido a nosso favor por unmzimidmle ? (ls

tribunues n'esle paiz só são respeiiavcis quando

olulecem as ordens do hiill'gilt'llit), do Affonso

Costa, do Cunha e Costa, do Alexandre Braga,

ou do Ribas d'Avellur. Ou de qualquer outro

quadrilheiro d'cssa laia.

Que importa lá que se mintn, que se dclurpc

tudo, com um ('vnismo de que !criam pejo mu¡-

tos presidiarios ? Que havia a esperar d'um cn-

nnlha que chamou p. :i madrasta, a mulher, 1-.

ao proprio pac“? Que outra coisa havia acsp !rar

do celebre heroe du eaualhice !trata-Chaves, do

espancador da propria mãe, do ladrão dahernu-

ça Esteves Ribeiro, do tlllClOl' de tantas outras

façanhas d'ossn ordem?

O que se quer, o quc se pretende. c'- annullar

o unico homem que a serio lhe faz frente eu¡

Portugal. O que se quer, o que se pretendo_ (t

quebrar esta penna, que !he relallul us cornos

como um chicote d'aço.'l'apur esta bocca que os

esmaga com a verdade, que os arr: ':i. tlm mi-

lhão contra um! Espectaculo unico no muulo.

E um milhão de homens honesto.; contra um

desqualificmfo! E um milhão de homcns hones-

tos não encontram na vida publica d'um des-

qualificado com que o possam annullar! E um

milhão de homens honestos, não encontrando na

vida publica d'um des-qualificado com que o au-

nular, entram-lho na vida particular! E na vida

  



 

aquella nem outras vergonhas seriam possi-

veis cm Portugal. Mas onde está a imprensa?

Nós não temos imprensa. Os nossos jornaes

são agencias d'inleresses ou Cornetas do

Diabo. Ou procuram viver dos partidos, ou

procuram viver do seu of/i'cio, como o Diario

de Notícias, que não passa d'aquelle papel

d'informador e nununciador, ou são d'abso-

luta chantagc como o Seculo e o Mundo.

publico não tem iniciativa

nem energia propria. Ainda faz alguma coisa

Se a imprensa o juca, o ex-

cita, vae. E então vae para o bem ou para

o mal. Como a imprensa cm Portugal se cx-

cita para o mal, vae

a imprensa não diz na a, elle nada faz.

E' o caso-agora. Advogados, testemunhas,

com rarissimas excepções, juiz, tudo aquillo temidadet

é uma vergonha. Tudo aquillo merecia ser

corrido a pau. Era o unico castigo condi-

gno. Sem se chegar a tanto, podia-se, com-

tudo, fazer muito no sentido da moralidade

e da justiça. Bastava que as testemunhas

patenfemente vendidas, que os dois corre-

tores dos dois incendiarios- Leandro eEu-

phrasio-que osenhorjuiz sentissem na sua

frente uma opinião publica forte e energica

para não chegarem a tanto. Ao menos para

não chegarem a tanto. Ao menos para não

affrontarem a cidade de Lisboa e o paiz.

Alli não se salva senão o agente do mi-

nisterio publico e duas ou tres testemunhas.

Mais nada. Não falamos nos jurados porque

esses ainda não se pronunciaram, a não ser

um senhor Estrella para reprehender o de-

legado por elle invocar repetidas vezes a

attenção dos jurados! E' espantoso! E' uni-

col Mas é exacto!

O agente do ministerio pUbllCO, sim. Tem nilo faltam ncm se contestam! E como seria mesmo possivel

digno de todos os em qualquer outro paiz, que após um 28 de janeiro e um

e cru e infauilsslmo reglcidio, -de qua a imprensa li'i fora

á uclln malta toda_ Mas o procedimento do accusou de cumpllces todos os homensdo regimen monarchl-

juiz tem sido assombroso. Como se explica

isso ?

Assombroso l

Então o senhor juiz comente que os ad-

vogados exerçam toda a pI'OSSãO, líOd'd a no grupo dissidente do sur. Alpoiin. no grupo mgenemdor

violencia, toda a chicana, toda a trai ão independente do snr.Tcixeirn de Souza, no grupo financeiro

com as testemunhas? Então um pobre

pode lá resistir aquillo? A'quellas so-

phismas? A'queiles machíavellisnios? A'quel-

las infamias de longo tempo estudadas, pre-

paradas?

Nem um pobre homem, nem ninguem. E'

claro que inn homem intelligente sabe re-

pellir sophismas, chicanas, machiavelismos Que cstnera a synthcse du carga com que, a uma, uimpreu-

muito bem. Se já vae preparado, note-set sa extrangeira - toda! - nos zurzia após o regicidio, com

Fóra d'ísso, o homem intelligenle c leal ain-

da cahe mais facilmente n'uina armadilha

que o velhaco estupido. Mas, emfim, alii não

havia perigo, porque todo o homem intelli-

gente sabia já com quem ía lidar. Porem

contra 05 insumos, as [roçasf os escarneos se logo depois da sua fuga doida para Salamanca no

dos dois bailões? Pois lia um juiz em Por-

tugal que consente aquillo? Para isso só signal na primeira coiuiima do seu jornal ee peniten-

Era pegar na cia de toda a sam- poiitica, para immcdiatamentu

intima só lhe cncoulrmzi num questão de mulhe-

res! lã alii seguem o tiram-::20 que teem seguido

siempre contra o da.;¡nv/Ui'cndo: tru¡ções.dc:;lc:il-

(todos, portidias, liyprrrisías. mentiras, infaniius!

E ucni assim vcnrciu o desqualificado!

Riuulalliosl Pro-l Z l dios!

Sc o não l'osseis,

1):: mais baixa escala.

(“Nil a vos-::ha espantosa força

unmcricu. o vosso rat-urso da popularidade, :is

vosxas dezenas de imunes. n:: vossas dezenas de

homens a escreverem cin jrn'naes, terieis o pejo

preciso para não recorrer, ao menos, a proces-

sos ignobeis. O pcjo e a intelli

quer isso dizer 'f () que quer

potencia, com todos esses recursos, em face de

nos? O que, senão que estamos dentro da justiça,

senão que dizemos a verdade?

0 publico não a tolo. 0 publico não precisa

prova.

l'ois bem. Esta chantage só serviu, mais uma

vez, para deixar patente a vossa iufamla e a

vossa imbecilidade.

Defendcstes quem? Quem trocou o amor dos

do lar pelo amor do

_ _ Por outro lado, o

encia. Peiso que

izer a vossa im- ,mu-t0 mudo_

ara o mal. Mas se

d'outra

seus filhos e o encargo _

vicio e o prazer da vida facil. Porque interesses

pugnastes? Pelos interesses dos rufiôes, ou, n'um

sentido lato, pelos interesses da prostituição de-

saturada.

Quem oondemnastos? Aqueile que, tendo feito

o que fizesse, ficou a cumprir o seu dever de

cidadão e o seu dever de pac.

Que interesses prejudicastes, ou quizestes pre-

judicar? Os d'une menores. que deveriam ficar

sem patrimonio - eru o vosso entender - para

alimentar orgias e gases de devassos, e que do-

verium ficar sem o pac, que tantas vezes tendes

querido unuullar, depois do terem ficado sem a

mile.

Ah ladrões, que ou n'cste paiznão ha homens

que nos acompanhem ou nós vos juromos, aqui,

que vos havemos de liquidar.

Nós vos juramos aqui . . . _ '

Só vos resta um recurso, o ultimo: assassinar-

Ti

n05'.

cumprido o seu dever. E'

applausos. E' o unico que'tem i'eito frent

ll
12 de novembro.

mem

Outro espectaculo, outra scena, da degra-

dação, da vileza, da infantis republicana.

prova dc relaxamento, de banda-

lhice, de pulhlce.

Outra vez demonstrada a imperiosa e rigo-

rosa necessidade de uma intervenção ¡Inme-

(Iintn e cnergica de todos os homens dignos,

de todos os patriotas, para restabelecer, af-

l'irmar e manter os principios da ordem, da

moralidade, da justiça.

Retiro-me ao jul amento do Leandro. Ao

que vue decorreu o u'esse julgamento. Ao

que se está passando na Boa Ho _

E' a vergonha 'das vergonhas. E' a infa-

inia das infainias.

Não é um tribunal. E' um rostibulo. Este

nome é sempre bem apropria o. A sociedade

igueza está prostitiiida, escandalosa, Vil-

0 que rege, o que do-

mina, é a prostituição. Exalta-sc a prostitui-

ção. (ilorit'ica-se a prostituição. Faz-se a apo-

lhcose da prostituição.

Escuso dize-lo: os grandes sacerdotes da

¡nfamia, os grandes upologistas e glorifica-

dores da prostituição, os grandes pratican-

tes da prostituição, os .

são os republicanos. E ei-lo provado mais

uma ven em Alexandre Braga e em Cunha

e Costa. Jú os conheciamos. Elles não tra-

zem novidade a ninguem. Mas se não esti-

vessem ainda conhecidos fica-lo-hiam sobe-

jamente com as noções indecorosas que es-

ando n'aquelle julgamento. Não são

Mas dois

Outra

havia um recurso, senhor juiz.

cadeira e desfaze-la na cabeça dos advoga-

dos. .. e do senhor.

Que grande pouca vergonhai

que ellos teem feito á

ellos fizeram ao chefe Romão José Ferreira!

Como se ha de manter a ordem em Portu-

gal ? Quem ha de ter zelo pela ordem pu-

ança dos cidadãos em Por-

? Para receber d'aquellas elogio mutuo do Mundo para com Teixeira de Souza, agra-

porll

monte prostituida.
. _

policia l

blica, pela segur

tuga!? Para quê

recompensas?

Que o infuniissimo Margarido, que os ru-

fiões do Mundo, todos aquelles miseraveis,

insultem a policia dia a dia, vá. E para es-

ses ainda a policia tem um recurso: é ra-

cha-los de meio a meio, como quem racha aliançado ao rei que nada havoriu, (alles a tinham in inn-

uma fera, quando os apanhar a geito em móeui...) sempre lacaios e na espectativa do olho da run,

qualquer motivo. Mas a policia a scr insul-

tada nos tribunaes, escarnecida, cuspida, es-

pesinhada, arrastada, com a sancção de quem

preside aos julgamentos, isso só n'esta cloaca,

prostibulo em que se converteu o

paiz. Isto é uma cloaca. E uma cloaca mui-

to fedorenh-ISÍO é un¡ Prosublno- E um seguro! houveram de aosreaeeutar- com a pena do morte.

prostibulo muito iinmundo.

Ainda se fosse a favor d'unia causa jus-

ta e digna.. .Não se devia consentir. Porem,

tinha alguma justificação. Mas a favor do

Leandro e do Euphrasio

Eu concordo que o Leandro ganhou direi-

to à vice-presidencia da rap

do. 0 Euphrasio não pode deixar de ser pa-

gem do Tel republicano Bombardhlo- Mas dos, onde hnvia,sslba-so, .'18 deputados officiaes do exercito

e marinha; 38 figuras de omamento do relativismo, outros

ria_ tantos pretensos minlrinhos da guerra do futuro, e que,

esta evidente. não tugiam nem mugiam,porqua cguaimentc...

prostitutos celebrcs,

tão ¡irutic .

dois advogados. São dois bandidos_

bandidos republicanos. E' necessario não es-

quecer, ter sempre bem

bandidos c bandidos. Que ha prostitutas e

Tambem ha escola 'na prostitui-

çio, na desvergonha. O banditismo repu-

blicano em Portngal é um genero especial

do banditismo. Não digo bem: é o banditis-

mo palha, reles, asqueroso. Suponham uma

prostituta d'alto cothurno e uma porca ra-

incira de seis vintens. 0 republicanismo por-

tngucz é a porca, é a immunda rameira _de

seis vintens. Supponham um cavalheiro

d'induslria acoado, decente, com maneiras.

E supponham um rufio da Moura _

canalha, avinhado, sujo, porco. O republi-

ez é o rnfio daMouraria,

gaialo, canalha, avinhado, sujo, porco. Sym-

bolisa-se na ramcira de seis vintens.

batista-se no ruño repellente que arrasta a

mais ignobil existencia pelas ruas da Mou-

rasía.

isto ó uma infamia, uma vergonha, e se

paiz se não revolta, _a valer, _Portugal

desappareoe afogado em immundicic.

Ciclo que Lisboa está enojada com es

espectaculo (lo julgamento do Leandro. A

Lisboa séria, é claro. tia em Lisboa um ele-

mento inteiramente perdido

de saneamento moral.
. A

biuo. Esse está profandamento desmorahsado.

0 fanatismo desmoralisou-o. Cogou-o e um

cego é um automato. ?reduziu-lhe a cegueira

do espírito que é mil vozes peer que a“ce-

gueirii dos olhos. E' d'essa cegueira que Vive

a ¡nt'amia republicana. E' apoiando-se n'esse

fanatismo que se abalançam a todas as tor-

com um descaramento inaudito, os

Mas tirando esse ele-

presente, que ha

són'este

prostitnt(

ublica. Concor-

ria, gaiato,

emquanto não vem a republica, só um lo-

gar lhe pode ser destinado: a Penitencía

Pois quem duvida da culpabilidade do

Quem? Recolha-se quem quizer

ao tal tribunal da consciencia para dizer¡

duvido eu, que não duvida, que não tem

- duvidas nenhumas. A consciencia se é mui-

tas vozes tribunal tambem é muitas vezes o.. ainda“

enxovia. Serve para abrigar c proteger a

justiça. Mas tambem serve para abrigar

proteger a infainia.

Quem duvida?

Ninguem.

Esta é a verdade. Eu sinto essa convição

canismo portu

Sym- Leandro 'f

para toda a obra

E' o elemento jaco-
_

todo o mundo. Na verdade, ha um conjun-

houvesse, bastaria a attitude dos dois advo-

gados. Bastaria a altitude da impr

taria a attitude de muitas testemunhas. V

se o viso a brilhar, a saltar. Vê-se o viso

pezar. Não é um julgamento, é um leilão.

Pouca vergonha. Graudissima pouca ver-

ganha.

ensa. Bas-

pezas,

caudilhos ds republica.

mento, perdido, repito, para todaa obra de

verdade e de justiça, Lisboa está enojada.

Mas quê, se não se pronuncia? Esta falta

d'cnci-gin, de virilidade, é que nos mata.

() seculo e o Mundo estão fazendo, com

a sua impudencia do costume, o jogo do

Leandro. Os outros jornaes, pelo menos os

que cu tenho lido, não dizem uma palavra.

Não lia um grupo de homens com a auda-

cia necessaria para entrar na sala d'audien-

cia c fazer lá dentro uma séria manifesta-

ção. llastaria isso para que os dois bandi-

dos, Alexandre Braga e Cunha eCosta, ino-

dcrassom as suas insolcncias. Porque alem

dc sei-cm dois gatunos, ignobihnente vendi-

dos a um incendiario, praticando não actos

d'advogados, mas actos d'agentes prostituidos,

abandalhadOs, de correctores, que é o termo,

(l'uui infiunissinio malandro, d'um criminoso

¡ioricudo, ainda praticou esses actos com

uma insolencia e uma desvcrgonha que af-

l'ronla lodo o mundo.
_

corrige? Mas se ninguem os castiga?

Se a imprensa sc pazesse no seu logar, se

o publico se não deixasse affrontar, nem

em bocca e a

dimento dos advoga

dor, mystificador,

é recto, é leal.

Depois a attitude das testemunhas. De-

pois a attitude dos proprios réos.

Depois sabe-se positivamente que os dois

advogados Alexandre Braga e Cunha e Cos-

ta andaram por casa dos jurados ropublica-

nos. Depois sabe-se positivamente que par-

te da imprensa tem sido comprada. Depois

Mas se ninguem os
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vendeu.

feito, cerrado, d'cntalar o int'clizl

rão que esclarece, afinal, não ocrime d'el-

le, mas o crime dOs outros.

O crime dos outros, o crime dos outros!

O duplo crime dos outros! E's pobre? Paga

a tua pobreza, miseravcl! E paga-a em

nome da liberdade, da egualdade e da fra-

lnfamia l lnfamial Na Boa Hora não se está

julgando só um crime commum. Na Boa

Hora está-se julgando um crime social.

Infamia l Infamia l

[l Barata a u_ guria]

Sr. JllSllllll Tantra.
:t'_'“_'_'!_.

 

“Tudoquanto para ahi hn, altndamocraciu, alto militartsmo.

parlamento, imprensa, etc... como muito bem dizia Ignvtua,

é a um tempo de uma batxeza e guiiancia unicos. Nom d'ou-

tro modo seria ¡lossivel uma orgia desenfreada (ainda maior

após o Bl da janeiro), que hu de muito vem ulorinentando e

rebaixando ao Intimo esta pobre patria portugueza. e factos

co. lnelusivàm lembramo-nos até do jornal hcspautiol La ln-

legyddad, do 184-9 -, como seria possivel, de nono. um bloco

hybrido de dissidentes. republicanos, Teixeiristss e Vilhiml-

tas?...melhor. como diziam aqui ha tempos dois jomnei.

muito bem informados: 'o bloco quadrilatero que sc apoia

do Seculo e no grupo republicano do Mundo. Bloco consti-

tuido por elementos que á primeira vista parece trabalharem

em terrenos diversos e cujos exforçoa, todavia. concorrem

para um fim c<›mmum,qunl é o de estabelecer e manter a ¡ire-

ponderancta pol/tica cffnanceira d'um syndimh¡ qm' pretende

o exclusivo dominio no pois... (0 sublinhado é nosso.)

Como e onde veria isto possivel senao n'um mundo “de

cinco milhoes do brancos. quatro dos quase analphabetos. 2*!...

flores e romaria ii cumps dos assassinuul. ..

Como e onde seria possivel que um obsecado o um imbecil¡-

sado, um maduro sem sciencia nem monotoncia -- afinal.

como ellen todos da companhia: 'dize-me com quem lidas.

dir-terei quem és.-e que senao com as mitos tintas de

sangue, pelo menos com as vestes salplcadas, ht vies-

automovcl do “queridissimo, amigo Balthar. que por

duas ou trez columnas adeante cshir na mais torpe politica-

gem, como c onde seria possivel, que tal ohsecsdo, la viesse

l'ogu depois da sua dita fuga ultra-cobardixsima, acolher-se

ao paço doente da familia coberta da. luto e de dor - tado

obra d'olle com outros sicurios de egunl jaezl - para de

novo como sempre, diga-ae. voltar a ameaçar a coroa como

oru acontece com o aliás lgnobil pretexto sem fuiidodo bie-

po de Bcju'i'l... Como e onde seria isto possivel, com esse

côro, com esse jogo, jd agora ahi exibido torpemcnte du

decundo as Novidades, ele e tal? !

Como 't sendo n'um mundo de desqualificados-de torpissi-

mos desqualificadosl

Sim, porque urge que no. saiba. Logo a seguir ao 31 d(-

janelro, d'eisa 'aurora redi-mptora. de desgraçada imbccíli-

dade e memoria, os chamados monurchicos - c que tinham

que o a sala dos caes. temermn-se do patrão. senhor pelo

momento, e filho de D. Maria Pia (diga-se), e entao demai-

se pressa em atamancar as coisas. que realmente nllo esta-

vam boas: o, está claro, fizeram-sc mais papistaa que o papa. -

Dialribuimm castigos a como, cxurcismurarn rcgimeniommo-

dificaram algo os dois polos du sua urbila de rotação de po-

llticagemz a confiança da corda e o exercito contente., . .. e

para as crimes dc rebelião armada, era de ver!...

E :nais: crearama chamada 'juntq de moralidade, ('?!)

isto é, uma junta do generaca, julgando Iecrutnmonlc,:l pm.

ta fechada, sem a minima defcza do paciente republica-

no ou em cheiro de tal no momentp, está claro!

E poor: esta monstruosldude que só prova o estado de

consciencia juridica do exercito, do paiz. do parlamento. da

imprensa, o mais do que tudo dos politicantvn, passava sem

o minimo reparo ou objeção em plena camara dos deputa-

o patrão iii estava para lhas contar teaas! E d'osta arte

infrlnglum cllcs proprios desde logo esse famoso artigo .'i."

do codigo de Justiça Militar, que manda ao official “guardar

e fazer guardar a constituição (liberal) do patz.. Para ul'lo

falarmos jd da isempção. decoro, etc., ele. impostos a todos

Ora agora compare-ae isto com o suwedido ha pouco em

e França com o esbofeteado general André em pleno parlamen-

to por causa de questões militares, alude longe do que se

passa entre nós, e digam-nos qucin sao, afinal, os desqualifi-

cndoa em meto de toda esta bachanal que soberanamcntc nos

 

  

   

   

  

dcgrada. . .

, - Vá, tiluslres republicanos: é a vós que origiiiasles isto

em tado O mundo' Tenho'a' E smto'a em tudo, que comprometsstes muitos officiacs e multas familias,

com a vossa demencia, é a vós, os maiores responsaveis de

cio de factos, de indicios, que tornam essa actos de vandalismo inquslificavel perante a altonita Euro-

convicção inabalavel. E quando outros não pa. é a vos que perguntamos: quem são os desquauficarlus?

qual é o vosso representante no jornal ou em cortes que ja-

mais ousou -como lhes cumpria - levantar em questao de

é_ cometendo juridica, esta questao que nlo abundam¡ so o

exercito, mas a uma nação inteira 'i' t

torta é-nos garantida por dois mostras engenheiro'.

sente

respectiva sala esperando pela dieta urgencia...

de ser attendido.

e é do vcr quanto ao animo de um trabalhador e dedicado

como elle, deveria custar tudo iiquillu, na

haveria do sair de semelhante. buceta ile Pandora.

pois, por ultimo, mais uma vez o oxpedienlo do 24|' dirigir :in

secretario do ministro, contando-lho o que

do uma resolução definitiva, já fora du sl.

i-lffetivaznientc, ::ó assim o ministro se resolveu a man-.lar

entrar o iililHlH' general, o com mil disculpas

um longo arrancado de que perdousse de o

mas que elie in para all de manhã trabalhar. que lá almo-

çavu. e as vezes tambem jmlava. que tinha a “cabeça um

agua., un isso jil nos sabíamos), que tudo aqulllo era

cabos, que precisava trabalhar dia e noite... emfim, expe-

ctorou um d'ouaeli cordiccidiseimos sermões estopantes pa-

ra concluir. abelraiulo-se mais do general:

para lhe podlr a

lhoiro da estação de tal (não nos lembra) para u de tal..

Ah! que nào sudemos de nojo couro o uoulemoslMus tina-

gine-sm se alguem ha que o possa imaginar, do Listado (l'al-

ma. da phisionomia traimtornuda, da cara do lllnstree digno

trabalhador, do homem que só tem a religião do trabalho

do bem e de devoção pelo seu paiz, imagine-se do

de tal espirito ao ser-lim dixpnrudu il queima roupa, no fim

de cinco anciosos diusdc falta ao que ollo repntiiva uma qui-s-

tilo instante, uma questao d'honra, uma semelhante culina-

da, uma lmbecllidade de tal jaez, uma pachorhuda dc calibre

unico. linaglne-se...e claro que 0 transtorno da sua phisio-

noiuiu niio podia emzapnr mesmo dquelie maduro, que assim

provocava não sabemos ao mais a indigoaçao, se o todio.

se o "msmo dó a um homem por todos os titulos illustrc c

benemerente. E, cuido. rcconhecnndo de algum modo, tardio.

u rula que hnvln cominettido, eli-ode Iiovu,com a roproduçflo

do seu discurso,e pedindo novas desculpas de haver incom-

iuodadu o sr. Conselheiro. mas que cmfim, só a Blix." qnt-.-

ria fazer directamente o pedido , ..

Mas, a este tempo, já o general, o conselheiro, reposta dt'

tanta surpresa, cortou de subito a veia discursorin, interrom-

pendo: sim, Sr. ministro, V. Ef', manda e será servido, mas

eu nlto posso demorar-me mais

o illustre ('ailno. veio o general correndo ao hotel.

sequer juntou. Era ahora do partir o comboio e iii foi pura

o Porto, estupcfacto com o que era uni ministro em Portu-

gal . ..

Verdade seja. porem, que du Sr. Bernardino,

que deixou de si no ministerio c outro me cngnnhoiron: A '0*

que nunca entrou no ministerio das obras publicas em Cali-

no de semelhante força,.. Já é!

E' boni tambem que se saiba que S. E." foz muitasd'ustas

coisas parecidas com a do illustrc general, dc i-uju obra dc

S. ilunto a Campanha. urge quo se saiba, cgnalmento o (jut

na opinião de engenheiros la dc fura, e o que de uns engo-

nheiros austríacos que visitaram o tunel do S. Bento: -'que

o tunel cm questão faria a repuluçlo de um engenheiro em

qualquer purlc do mundo... E ella

vistas. c até por isso mesmo, por ser solcrrado, quiçá a pri-

muiru obra de nossos dias du engenharia portugueza. Valha-

uos isto, ao mqus, componsando tanta

umidade, sornai

sabe-se positivamente que o Leandro tem

gasto n'este processo uma fortuna. Para quê?

Tudo ara quê? Para comprar a verdade?

A ver ade nunca se comprou e nunca se

iliividu do quo.

'l'uuiou

li-.ivia e exigiu-

E o procedimento com o Fernandes? In-

famia! Infamia das int'amial 0 proposito impinge

fazer espetar.

O Fernandes é criminoso, não ha duvida.

Mas tanto empenho, tanto empenho em

apontar só a elle como criminoso éum cla-
ul“

eu mande¡ cha-

uiar a V." EX.' transferencia do agu-

estado

i: com licença. Deixando

e nom

opiniao

apesar de escapar rir

iinbccilitlntlc. tanta

F. G.

_40on
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avulso é de 20 réis.
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Una ainda malandro!

A monarchia...quando elle era monurchico:

Nilo é exacto dizer-se que a uionarchla em Portugal nun-

ca foi liberal. Foi-o, e. assim o nosso povo sc. preparava

progressivamente para a plena posse dos seus direitos. Os

estudisuis que presidido¡ a essa obra de emancipaçao po-

pular, crum momirchicos, mais ou

ou menos conservadores, mas todos liberaes,

estadista:: dignos d'ei-;te nome. que punhnm acima

serviços no regime, sempre transitorio, os seus (liweri-s su-

prcmiis para com o progresso da naçilu. Nilo tinham medo

da republica. e até, na exaltuçao das refregas politicas, va-

rios d'elles u proprio Fontes. que passava por o mais mo-

uarcliiuo de todos, chegaram a ser por vozes uccusados ilp

republicanismo.

Esse periodo da nsoiinszlo liberal foi tambem de prosperi-

dade material l' espiritual, do fomento du riqueza. de

envolvimento da ¡natrucçãoi construlram-se estradas, cami-

nhos dc ferro, telegruptios. etc.. e cuidou-ee do ensino, mul-

Liplicanilo as escolas profissionues

entao us paixócs clericaee c inicia a praticamente a liber-

dade religiosa pelo registo civil voluntario e pela socuiuri~

vação da escola, esse periodo, que mcdeia entre os dois

actos addiclonaos il constituição, de 1332 e de 1885. foi fi-

paz qussi ininterrupta. Tanto u

economia c u tranquilidade da nação dependem estreitamen-

to docxurolcio dosafogudo das liberdades publicas!

menus avançados. mais

por ue eram

(kl 30115

(les-

ara o povo. E, contida.-

nalmenle um periodo

A iuonarchia...depois d'eile se feito republicano:

0 puder divide-se discrocionnriamente pelos bandos ino-

uarchicos; os recursos do [besouro vão-se ein adeantn-

mentos lllegaes acaso real ca particularesm exemilo é posto

ao serviço do rei o dos caciques, e quer-se que o cloro en-

too por [mtu a parto. o liyinno da rcaloza. E nao ii só: tudo

pelo rei! é udeulnrnçáo de guerra. por todos as

democracia. A politics do engrandecimento do poder real é

a politica do onl'raqueclmcnta do portar

oprlnie o povo, negando-lho. todos os

:assino o conhecimento d'olles por meiu da iiislrucçlo; eni-

pobrecc-o, detapidn-o, sobrecarreguudo-o de impostos o do

dividas: multrata-o, chacina-o, mandando-o ncutilar e espin-

olos junlznms da sua escolta; e até as crenças rc-

0 nosso bom povo tenta implacnvulinenie conver-

tcr mn odlon contra os proprios caudilhos que o defendem.

formas, a

mpular. A monarchia

ireitmi. negando-Ilu-

;gui-doar

ligiosus

Qui:- grande malandro i

0.0-_

 

Sr. director.

Sabbado ultimo, 6, á noite, correu aqui,

com a maior insistencia,o boato de ter sido

assassinado João Franco.

Porem, devo notar-lhe-pois é importante

-que os individuos que mais movimentados

se mostravam na divulgação d'este boato -

eram republicanos.

Sei mesmo, com segurança, que alguns

foram ao rapido, que aqui passa ás 9 e

meia da noite, saber o que havia

Sim, saber o que havia, não sei se com-

prehende . . .

Ora, diga-nie, não se iraniará, realmente,

algum tenebroso attcntado contra a vida de

João Franco ?

A mim,

que sim

Que alguma coisa está planeada, alguem

m'o deu a perceber . . .

O boato, aqui, em certos meios, parece

que era recebido com familiaridade . . .

Viam-se esfregar mãos c nos labios uns

rizinhos malignos afloravam

Não tem reparado que o Mundo, ulti-

mamente, cm pequenas notas, na 1.' pagina,

procura fazer acreditar :'i canalha, que acau-

dilha, que João Franco voltou a intervir

Era ministro das obras publicas, da monarchia, o inclito directamente nos destinos da política portu_

verao Bombardino, quando um dia rebonta subito um offi-

cio urgente ou um tclegramma (que não nos lembra este por-

menor) chamando do Porto a Lisboa o general Sr. Justi-

no Teixeira, director do caminho de ferro do Minth Douro,

o auctor e alma do ¡nojecto do troço de linha de S. Bento

a Campanha, cujo [cruel opus. ii data, era extremo, não se meios, muitas horas antes, conhecia-se o

podendo dar no passo sem o illustre engenheiro estar pre-

t'rancameute, quer-nie parecer

imbecis. multa da peer especie. que de resto ndo fazei¡

lembrar a todo o momento-com uatuarda unica do “desqua-

lificado. ~que afinal nao passaesde miseraveis l“ul'eirutl, sem

a mais leve consciencia da tel-pesa propria que estaca bai-

Esta' tudo comprado. Isto corre de bocca manto, vilmcnto praticando e constatando a toda a hora!

gente vê-o. O publico tem

uma grande facilidade em lançar suspeitas

infamantes a proposito de tudo. Bem se sa-

be. Mas ha suspeitas sem fundamento ne-

nhum, desmentidas pelos factos ou assen-

tando com base fragil, e ha suspeitas as-

sentando em factos que se vêem. O proce-

dos é de quem tem a

plena certesa da culpabilidade dos seus cons-

tituintes. Aquillo não é procurar a verdade.

Aquillo é esconder a verdade. A verdade

nunca se serve de taes expedientes. D'aquel-

les expediente, serve-se a mentira. Quem

serve a verdade não é trapaeeiro, curada-

escuro, ignobii. E' claro,

O

Mas vamos, que só agora podera ser por completo poeta

em foco toda essa inibectlldade do transfuga Bernardino.

vamos d historia, que ainda quo muito inacreditavel pareça,

só vem provar a imbecilidadeemnldadeinonarclilcu -o peer,

se é possivel, a imbecilidade c maldade republicana. A his-

gueza ?

Não tem reparado ? l . . .

Não ?l . . .

Eu só lhe garanto que aqui” em certos

ue ia succeder ao rei D. Carlos, no 1." de

evereiro

E agora, como então, foram vistas certas

figuras na estação do caminho de

indagarom o que havia. ..

Commente como quizer.

Claro, que a uma tal ordem. ld murchou a toda a pressa

para Lisboa, o general. oontrariadiaaimo. e no dia seguinte.

mandou no miniqu o seu naruto, dizendo que ali estavam
fera): a

Esperou. esperou. esperou, de manhã até s noite... e nada

_m

0 preço do POVO DE AVEIRO

avulso é darão réis

Voltou no dia seguinte, e segue-se exactamente o mesmo

fadarlo. no qual, de resto, se passaram mais uns traz o de-

saspernntes longos dias, por isso que os officios e perguntas

do Porto chovlam já sobre o general, a proponho das obras-

 

  

  

    

    

 

    

   

  

  

 

   

  

      

   

   

             

  

  

  

    

  

       

  

 

  

      

   

               

   

   

  

                                 

    

   

   

Util llltltlllltlll universitario
_ A outra semana, recebemos, como annun-

colmos, uma curta do sr. dr. Teixeira (l'Ahrcu.

Publicamo-la ein seguida e devemos dizer

que nos deixou atonito. Pois o rapaz ter-

nos-bia uientido'? Em assumpto tão inclin-

droso? E simplesmente para justificar a sua

má classificação ou uma reprovação, se esta

viesse?

Ficamos assombrada.

Mas . .. necessariamente nos tinha men-

tido. D'outra forma, como veria um profes-

sor, um ex-minislro d'estado, escrever uqucllu

carta?

Ficamos assombrado e incommodado. Por-

que, então, o rapaz, o que não suppnnha-

mos, tinha man caracter. Nós nunca incu-

timos a ninguem. Somos formalmente op-

postoa mentira. O nosso temperamcuto-não

se casa com a mentira. Mais, sobrctiido-mcu

pae morreu tendo eu dois annos-nuuca

menti a minha mãe.

Chainámo-lo e fizemos-lhe ver toda a gra-

vidade do caso. Affirmou o que tinha dit-,lol

Observamos-lhe que necessariamente liaviu

testemunhas presenciaes dos factos c que

quem mentisse ficaria deantc d'ellas n'uma

deploravcl situação. Continuou afl'irniando a

verdade dos casos narrados. N'cstas circnm-

stancias só nos resta publicar a curta do sr.

dr. Teixeira d'Abreu e a carta do estudante

depois da carta do professor.

Démos ao estudante uma copia da carta

do professor, dissemos-lhe que fosse pa'u

casa e que respondesse de lá.

Nós não podemos affirmar que o rapaz

esteja mentindo desde que elle resoiutaincnlo

affirma que não mente. E não podemos at'-

t'.rniar que esteja mentindo o sr. dr. Teixeira

d'Abreu. Faltam-nos elementos para julgar.

Para op'pormos a uma aft'irmaçz'io só temos

outra aft'irmação. Mas o curso de direito, o

2." nuno do curso de direito o outras pes-

soas de Coimbra e da Universidade, ccrlu-

mente conhecem os factos. Essas que apre-

ciem e que julguem.

Seguem as duas cartas.

Sr. Redactor do Povo de Aveiro

Desejnndo que os leitores do seu jornal possam for-

mar uizo exacto sobre os incus actos como professor

do fi ho de v. uo anuo lectivo findo, poço-lhe o tuvor

de publicar no mesmo jornal us Seguintes declarações:

1.“ - E' falso quo ou fizesse na minha nula qualquer

referencia á separação de conjuges por v. rclembrada.

Nunca, directa ou indirectamente, cual/adia o.. a sua

esposa, ou u [actos que possam interessar-lhes. Nunca!

2.' - E', por isso mesmo, tambem falso que ou pur-

gunlasse a seu filho o que pensava sobre o raso; e

tambem o é que este mc respondesse, a proposito

d'aquelle assuni lo ou de qualquer outro “ que iu'io

cru obrigado a iur resposta a perguntas isoladas ,,.

3.'_ - Nunca accusvi seu filho de ser rcponlíio c ln-

ilisclplinado"durante o anno. Nem motivos tinha para

isso, porque clle esteve sempre na aula com u devida

correcção_ limitando-se a apresentar-me. do certa altura

do anno em deantc, em todos os dias da aula. a di'-

clurução cscripta de que não estava habilitado para

dar lição. Recebi sempre essas declarações com a dc-

vida cortezia, sem fazer observação alguma; c não

houve entre nós, desde o l.“ ao ultimo dia da aula, o

mais ligeiro confliclo ou incidente.

4.' - Nunca disse a pessoa alguma que este cslu-

dante, quer cstudnsse quer não, seria reprovado no seu

exame final. Nom o disse, nem o pensei. Polo con-

trario: a elle proprio disso no acto, c nulos (l'ísm) o

linha júilicton outras pessoas, que seria examinado

nos mesmos termos ein que o linhiiin síiltl os seus

condiscipulos, c, se mostrasse conhecer as materias.

seria upprovudo como ollcs, não obstante u irregulari-

dade da sua frequencia Eu cumpri: o inlerrogatorio,

que lhe fiz, foi tudu quanto de mais simples e do mais

claro eu podia fazer.

Tacs são os factos. por muitas pessoas prcscucuuln

alguns il'cllcs. que julgo dever oppor as accusaçõi-s

concretas do ultimo numero do Povo dc .'ll'FÍI'r), que

só agora li.

Coinibia. Lil-909.

O Professor,

Teixeira d'Abrciz.

T Meu por

Em resposta ás perguntas que me faz e a curta do

professor Teixeira de Abreu cuja copia fez l'iivor do

me enviar, tenho que declarar-lhe:

1." -- Affirmci, at'firino e sustento que. poucos dias

passados depois da abertura da aula de Direito (.'ivil

do 1.“ nuno: 1933-1909, o professor Teixeira do Abreu

referiu, na aula, com todos as minucias. um caso pus-

sado em Coimbra, dois ou tres unnos antes, entre

iucu pae, minha mãe e elle. dr. Teixeira dc Abri-u_

que uqucllu linha escolhido para seu advogado no

processo dc separação que resolvem intentar, con-

demnandoo procedimento d'uma das parte n'essu questão.

que era 0 meu poe, e perguntando depois no n.“ -líi

de curso_ que era eu, qual a sua opiuiño sobre o us-

sumpto, no que respondi. cncrgicainente, que não ora

obrigado, pelo regulamento da Universidade. o respon-

der a perguntas isoladas, e o não faria portanto. Ao

que esse professor não replicou, passando a interrogar

outros alumnos. '

2." - Affirinei, affirmo c sustento. que durante o

anno, por tres vczcs, o professor do Direito Civil ini-

dirigiu perguntas isoladas para o logar, a que, me ri'.-

cusei a responder, fundando-mc na lei qnc não admitiu

esse processo dc avaliar do aproveitamento dos estudantes

3.** - Affirmei, affirmo e sustento cuthcgoricumouto.

que o professor Teixeira de Abreu inc uccusou muitas

vezes de repontrio e i'mlisciplinado, particulnrmculc. a

varias pessoas que me transmittiruiu indirectaman

essas noticias, o cujos nomes nño estou auctorisado a

revelar, nom leal e dignamente revelar posso. o publi-

camente, no penaltimo ou ultimo dia dc aula da ca-

deira de Direito Civil, declarou bem alto, nn presença

do curso inteiro. que alguns alii/mms al¡ Iiaui'n que.

pela sua altitude indisciplinnda e incorrecta. pela sua

[alta de aproveitamento, estavam (lestinmlos a repetir o

anne, e llic aconselham¡ pois desde jd que [ass-mn no

anno ímmedialo. m.er prudentea. Estas palavras_ proto-

ridas perante todo o curso, visavam-me apenas a mim,

ois era eu o unico estudante que, para o criterio do

!l'eLvoira de Abreu, podia, entre os meus condiscipnlos,

ser indisciplinado a incorrecto. Assim o entenderam

tambem a maior parte il'cllcs que. terminada a aula,

se me dirigirem, comiucntando.

4.” - absolutamente falso que eu, do certa ultu-

ra do anno em deante, apresentasse ao professor Tei-

xeira de Abreu, om todos os dias de aula, a declaração

escriptu de que não estava habilitado para dar licçào.

Apresentei. realmente, essa declaração escripta ao pm-

t'cssor, não de corta altura do nuno em decote, mas

iiidelcrminadamente, quando ii minha saude inc não

permittira estudar. E isso t'i-lo muito poucas voz-es,

como fizeram quasi todos os meus condiscipulos, limi-

tando-nie n substituir a formula convencional c Iuiini-

lhante: “Fulano. usl tal, pode a V. Ex." se digno dis-

pensii-lo da licção do hoje.” por esta simples declara-

ção, muito mais altiva e unica compativel com a intol-

ligencia o a dignidade d'um ustuilunlc: “i"uliino declara

a V. Ex.“ que mio está habilitado e disposto a dar li-

cção,. O professor 'l'eixciru de Abreu somente uma voz

pretendeu recusar-se a receber a minha declaração, al-

legando que não admitlia n'esse dia dispensns. Ao quo

repliquei quc nada linha com isso, insistindo para que

acccitasso a declaração, o que o professor foz.

53'- Ainda uma vez nffirmei, affirmo o sustento da

forma mais terminante e clara, que o professor Teixeira

de Abreu disse a varios pessoas que eu seria reprova-

do no exame final, soubesse o que soubesse c lli'Hw

por onde desse. E dias autos do meu acto. o professor

José Tavares. membro do jury que devia examinar-me

e pau mandado por Teixeira de Abreu, declarou na

iiuvuneza, em grupo do varios franquislas. que o jury

estava atravez de tudo disposto a rcprovar-ine poi-quo

eu era um rli'scolo dentro da Universidade, allnia a

disciplina e não estudam nada.

Ainda na vespcra do mou acto. estando ou de pl'ln_

to e tendo entrado no Café Lusitano a tomarqualqucr

coisa, com dois ou tres amigos com quem conversava

sobre o meu acto do dia seguinte, approxlmon-se do

nós, assentando-se n'uma mcza ao lado, uma creutura

qual( ner que ouviu attentamente u conversa o em us-

pecia as minhas palavras, correndo a reproduzi-las no
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lente Tavares, que estava defronte, na Tabacaria Ha-

vcncza, encostado à porta, e que, ouvindo us pniu-

vras do dommciantc, repiicou: “Amanhã a esta hora

:não está elle. tâp contente. Eu tomei-o á minha con-1

a'l

Foram-me estas palavras reproduzidas por um ami-

go rncu que n'esse momento sabia da Haveneza, 0n-

dc entrara a comprar tabaco.

Fo¡ portanto publicamente declarado nas vesperas

do exame e mesmo muito antes d'isso. pelos mem-

bros do jury, que eu seria, atravez de [mio, reprovado. '

porque era um disco/0, nlluía a disciplina e não estu-

dava nada.

No acto declarou o dr. Teixeira de Abreu, para sai-

var a situaçao, astuciosamente. que eu seria examina-

do como os meus condiscipuios que estavam nas mi-x

nhas circumstancias. com a uggravamte de estar pre-

tendo por todas as faltas. A isto rcpiiqnei que havia

dado o numero de faltas que o regulamento pcrmittc.

e não lhe devia portanto a elle, professor Teixeira de

Abreu. nom a ninguem, satisfações ou desculpas de

especie alguma. Mas que eu tinhu dado 16 faltas, que

o regulamento me permitia dar, ao passo que elle

professor, tinha dado simplesmente a terça parte (io

numero (ic aulas que o regulamento determine. aban-

donando o seu curso n'um dcslcixo criminoso, indo

umas vezes para o tribunal, outras para Cabanas, e

deixando-se outras vezes ficar na cama. dormindo so-

cegadamente. com a mais absoluta indifferença pelos

ensino da sua cadeira e pelo aproveitamento dos seus

alumnos. Mais disse a S. que não comprehendia

P““anto como um professor que dnvu apenns n terça-

purtc das aulas que a ici manda. com mais cultura,

com mais deveres, com muito mais responsabili-

dade doque um alumno. vinha accusar este de ter

dado as míseros 16 faltas que a ici lho pcmiiltc!

6“- E' inteira e absolutamente falso que o interro-

gatorio feito pelo professor Teixeira do Abreu no meu

exame de Direito Civil “fosse tudo quanto de mais

simples e de mais claro se podia fazer“ como, com

audacia inegualnvel, diz esse mesmo professor.

O professor Teixeira de Abreu fez do sou interroga-

torio uma armadilha cheia de elos cm que a todo o

momento pretendeu fazenme cahir, precisamente como

momentos antes havia feito, alias com muito menos

habilidade. o seu coilegn Tavares. Começou porinterro-

gar-me fora do ponto, depois das minhas declarações

terminantcs de que não responderiamos às perguntas

feitas fora da lei, cujo cumprimento exigia. e passando,

perante n minha attitude intransigente c decidida, a

interrogar-me dentro do ponto, não conseguiu mostrar a

ninguem que euonão sabia muito bem e lançou então

mão do unico recurso que lhe rcstavu, recurso aliás il-

Iícíto e desleal. Estabeleceu a discussão, defendendo n

these falsa, contrariando as minhas affirmuções que

eram verdadeiras. Sustentei e sustente¡ triumphantec

mento. porque cri¡ eu que tinha razão,n minha these,

e o professor Teixeira de Abreu, vendo que ou tinha

absoluta consciencia do que eu affirmava,poz ponto na

discussão, passando a outro assumpto. isto para dar ao

publico, que ignorava a verdade, u impressão falsissi-

ma de que as rainhas nffirmações eram erradas. Esto

facto repetiu-se umas poucas de vezes, percebendo-se n¡-

tidamenie que cru piano premeditado de Teixeira de

Abreu, para empregar em ultimo extremo.

' Por fim, e quando eu me dispunha a dcsmascará-lo,

pergunta-me de chôfre Teixeira de Abreu:

1-0 que é mais alnplo, o direito interno ou o in-

ternacional ?

Precipitadamentc. e muito irritado jú, respondi:

-O direito interno.

E' claro como agua, qualquer leigo vê isto, que o

direito internacional é muito mais antplo que o direito

interno. E a minha resposta só se podia utiribuir a

irreflcxão de momento, ou mesmo a uma troca deter-

mos. Pois foi exactamente n'esta altura. servindo-se da

primeira resposta errada dada por mim, que o dr. Tei-

xeira de Abreu, ao mesmo tempo que o seu college

Tavares, começaram a pretender ridicuiarisar-me, rin-

do-se das palavras com que pretendia justificar essa

-resposta irreficctidn, e dizendo-me então o professor

Teixeira de Abreu que era aquciic o resultado da mi-

nha attitude desleal. Foi o momento cm que abando-

nei a serenidade que até ahi mantive, e confundi os

que me examinavam com accusações para que não

encontraram outra resposta que mandar-me expulsar

da sulla, e que longo seria reproduzir n'esia carta que

visa tão sómente o restabelecer a verdade dos factos,

inutiiisando as auduciosus falsidades que esse profes-

sor sc não pejou de lançar em publico para se salvar

d'uma situação vergonhosa. "

Cumpre-me ainda dizer-lhe que o meu exame foi

presenciado por muitissimo genic,quc cnchia totalmen-

to a salla dos actos, e que a attitude deslealissíma do

dr. Teixeira de Abreu, bem como a altitude nggressiva

e insolentc do seu collcga Tavares, c o proposito firme

de me reprovarem, foi notado por todo o mundo que

abandonou n sulla commigo, commentando indignada-

nicntc os factos que acabavam de passar-sc.

o que tenho a dizer em resposta às perguntas

que mc dirige o ."i carta do professor dc direito civil.

Lisbon, 8 de novembro de 1909.

Seu filho e amigo

Francisco Manuel Homem Chrile, Filho

..oc“__~ -

linda quadrilha
De Coimbra escrevem-nos:

Sr. director.

Coimbra, Noucmbro.

A Iadroeira da Empreza Editora de

Propaganda Liberal, que o seu jornal tão

sensacionaimente revelou, causou n'esta

cidade a mais profunda impressão.

O Leitão, aqui, chegou a coiiocar mais

de um conto de reis de acções. Consta,

porem, que muito mais recolheu, pois,

cxgottadas as acções, impingia, como em

Leiria, recibos provisorios.

De maneira que elle, além das 8 con-

tos, capital da «Emprezam foi apanhan-

do aos incautos toda a massa que

poude, e impingiu-lhes recibos proviso-

rios . . .

Dizem-me que, com este expediente,'

deve ter apanhado mais uns cinco con-

tos em todo o paiz !l Oito e cinco-tre-

ze contos!

Hein, que metro! Que gabirú!

Os accionistas d'aqní ficaram irados

com a ladroeira!

Não se folia em outra coisa.

A' mesa da assembleia geral, além

de Bernardino Machado, pertencem Anto-

nio José d'Aimcida, José de Castro e.

outros magnates republicanos. Ao c0n-'

seiho fiscal, além de Affonso Costa,José'

Bessa de Carvalho, João Tudeiia e ou-

tros.

Imagine que bella experiencia de ad-

ministração repubiicana ! l

Tudo comido em 6 mczes!

E ácerca de contas aos accionistas-

o mais completo silencio de toda a qua-

drilhal

De toda!

Que beilo espelho!

Outra do Leitão, que aqui se conta a

todos os cantos:

Deu-se com o fallecido dr. Duarte de

Vasconcellos, que foi juiz na India, sal-

vo erro. Estando um e outro na Figuei-

ra, o dr. Vasconcellos precisou de tro-

car umas 30 libras, ouro, para papel.

Como o Leitão vinha n'esse dia a Coim-

bra, offereceu-se para as cambiar...

n'uma casa conhecida do juiz. Este,

 

homem, o juizo limitou-se a contar a es-

croquerie a pessoas das relações, e resi-

gnou-se . . .

isto, sr. director, é o que aqui se con-

ta.

Vá registando.

 

Félizara

Mp_-

Sempre us mesmos
Um dos fabricantes de bombas, Aqui-

lino Ribeiro, é descripto como um he-

r0e n'uma publicação que ahi appareceu

_Homens de Acção. E uma das heroici-

dades do heroc é esta:

«De uma das vezes ainda que Aquili-

no, como desassombro a que se habi-

tuara, se pavoneava pelas ruas da ca-i

pitai, esperava-o, pelas alturas do Largo

de Camões alguem, que por signal di-

rige ha tempos um jornal vespertino.

E esperava-o, não precisamente por

elle, visto que haviam cortado relações

desde que de sua casa sahira, onde

aliás se aceitava, mas pela senhora de

que se fazia acompanhar e que nos seus

devaneios amorosos o substituira por

Aquilino, sempre galanteador e gentil.

O ciume e o despeito, a que se allia-

va a vaidade ferida, enfurecera o ami-

go de ha dias. D'ahi,-a espera a que

se seguiu uma scena violenta derimi-

da no portal do proprio hotel do Rocio

onde Aquilino se alojara, sccna que met-

tcu revolver e seus correiativos.,

Que bandidosi

O amigo mette-O em casa. Elie seduz

a mulher do amigo . . . e eis-uma heroi-

cidude, um titulo de honra que figura

em biographia.

Não ha duvida. São todos a mesma

O POVO DE AVEIRO

Emancipação feminina.

Chegou à America a general:: dos partidarios do vo-

to ás mulheres nu inglaterra, Mistrers Peukburst.

E' feia como a breca, dizem os joruaes americanos.

Os padres tambem não são.em rcgra,ncnhuns Adonis,com-

menta um jornal fruncez, e nem por isso são impedi-

dos dc prégar.

Então que prégue a mistrcss Pcnkburst.

l

_1-_

Ella tinha razão

Morreu ha pouco em França uma mulher, uma tele-

graphistu, que se portou heroicnmente durante u guer-

ra franco-prussinna. prestando relevantes serviços ao

exercito francez. O governo, em recompensa, den-lhe

a cruz da Legião de Honra. Vac d'ahi mademoiscile

Juliette Dodu, assim se chamava ella, escrevendo a

um jornalista n'essa occasião, dizia-lhe: “ Esta muito

bem. Mas aqui para nós: se fosse o grande Napoleão

chamava-me, feiicitavu-me pela minha bella conducia

em tempo de guerra, dotava-me c casava-mc com um

dos brilhantes officiaes. ,,

Antes queria dote c casamentoi

Tinha razão.

_1-_

Lá e cá

Em França censura-se vivamente o director da pri- ~

são dc Sun Lazaro porque elle falando da celebre cri-

minosa Steínheii, que está sendo julgada, diziu: ma-

dame Steinheif.

Não se admitia que para o director d'uma prisãoi

uma mulher criminosa seja: nmdnme. É

Pois se fosse em Portugal . . . os republicanos faziam-

ihe a apotheoso, como teem feito ao Leandro. Tendo

ella dinheiro, como parece ter! Ou se houvesse assas-

sinado o marido c a mãe em favor da grande ide'a.

Onde se vô quo republicanos como os nossos não os

ha . . .senão aqui

.-r-

Eleições municipaes na Inglaterra

As eleições municipaes na inglaterra forum desfa-

voraveis aos liberaes. Os conservadores obtiveram uma

grande victoria. As mulheres tambem foram derrota-

das. Como se sabe, as mulheres na inglaterra são elet-

toms e elegíveis nas eleições municipaes. Propozeratn-

se por muitos municípios. Pois a derrota foi geral. lim

Londres, ainda assim, triumpharam i3. Mas n'umn hs-

tn de 56 candidatos. D'essas 5, pertencem duas ao

partido conservador, duas ao partido liberal e 1 é so~

 

coisa, todos bandidos.

~ h«~_ur:'~,k&7ñõ'wâar›- --~_

Retractação

 

Podem-nos a publicação do seguinte. em defe-

sa dum homem de bem, o sr. l'ndrc Camillo

.José de Souza:

Pelo advogado do R. foi dicto: Que desde começos

d'agosto até que a A Voz Publica suspendeu a sua pu-

blicação. esteve o seu constituinte, por enfermidade

grave, afastado da sua direcção e nem directa nem

indirectamente interveio nos assumptos de redacção e

administração. Disse mais ter podido o mesmo seu

constituinte apurar, já posteriormente ã notificação

judicial junta a este processo, que os informes publi-

cados na A l-'oz Publica sobre os acontecimentos de

Braga, por occasião da excursão republicana áquella

cidade e com que o Revr." Camillo José de Sousa se

julga offendido e calumniado, foram dos enviados de

lá. por pessoas alheias ao jornal, e que no que se vê.,

abusaram da boa fé do rcdactor encarregado de tra-

ctnr o ussumpto, visto como não apresentaram provas

fundamentando as aecusações e nffirmuçõcs n'esses in-

formes contidos.

Declara finalmente que esta hoje o seu dito consti-

tuinte convencido de que, realmente. esses informes

foram falsos e calumniosos; por quanto, se represen-

iassem a expressão da verdade, os seus correiigionarios

de Braga não deixariam de cumprir o seu dever de

cidadãos e a sua obrigação de republicanos, chamando

aos tribunues o auctor de tão graves delicios.

Desde que o não fizeram, logicamente iufere que o

Revr.~ Camillo José de Sousa foi effectivamente diffa-

mudo e caiumniado, tendo todo o direito ás desculpas

que aqui lhe apresenta, como acto de justiça a que

não sabe nem quer fugir. De resto compromette-se [i

pagar as custas afinal contadas no processo, e nenhu-

ma duvida tem, sobretudo por dever de lealdade, em

fazer expontuneamente a publicação du declaração que

deixa exposta. tomando mesmo o compromisso de

fazer tai puplícação no jornal A Patria dentro de dois

ou trez dias por ser este jornal aqneiie que succedeu ú

A Voz Publica onde foi inserida a noticia com a qual

o Revr: Camillo José de Sousa se julgou offendido,

aggravado e caiumniudo.

Pelo advogado do A. foi dito:

Que acccita as satisfacções que acabam de ser da-

'das pelo reu e com as quacs julga que o seu consti-

tuinte fica desagravado. unico fim que tinha em vista,

intentando a presente acção criminal; conforma-se

tambem como pagamento de custas e inserção da

publicação no jornal A Patria, desistindo, portanto dos

restantes pedidas do requerimento inicial.

VÍÉÍA

  

Anti-alcoolismo

Diminuc na Baviera o consumo da cerveja. Jú des-

ceu n menos d'um litro por dia, purn cada habitante.

Effeito da propaganda anti-aicoolica.

 

   
Bauer & CJ', de Stuttgart, todo o t
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lhetes de loja, memorandums, estat

 
que conhecia o Leitão ha poucos dias,

agradeceu e acceitou o offeremmento . . .

Porem, esperou, esperou, cançou-se de

esperar pelo amigo Leitão e . . . até hoje.

Como era um bonacheirão, um bom

p

@os

 

ciclista. Attribue-sc a derrota geral das .vu/7ragislas,

como elias lá são conhecidas. nos distúrbios cm que

elias são emcrilas. São desordciras como a breca c os

eleitores casaram-lhes.

_1-_

Cemiterlo dos cães.

Em Paris hu um cemiicrío dos cães. Ora o cemiie-

rio dos cães foi muito visitado no dia de finados. Os

parisiences, que teem um grande culto dos mortos,

nem dos cães se esquecem.

Calcula-se em sete centos a oito centos as pessoas

que deixaram no cemiterio provas da sua ternura pe-

los cães. Muitas sepulturas appnreceram cobertas de

flores.

Um jornalista france: commenta:

“Comprehendo o amor aos animacs. Mas flores em

cães mortos não seria excessivo. quando os cães vivos

tem uma tamanha indifferença e as vezes até um tão

injurioso desprezo por toda a flora 'P ,,

E' verdade. Quando ulçum a perna, por exemplo . . .

_1-_

intervenção ingleza na Grecia

Os nossos republicanos estão sempre a dizer que n

inglaterra respeita o direito dos outros povos u gover-

narem-se como entendam e que não intervem nas suas

revoluções ou coni'lictos. Conforme fôr a revolução e

conforme eiiu se fizer, tem dicto muitas vezes o Pano

de Aveiro, e é certo. O correspondente do jornal La

De'péche cm Athenas escreve para este jornal:

“No dia immediuto ao do movimento de 28 d'agosto

falei-lhes na intervenção de Sir Eliot, ministro da

Gran Bretanha, que offereccu ao rei a intervenção da

esquadra ingieza ancorada om Phnlero. A precisão dos

detalhes que vos transmitti não deixou duvidas ne

nhumas sobre a minha informação. Pois Sir Eliot

tornou a intervir, ua manhã de 29 d'outubro ultimo_

no momento em que a segunda devisão deixava Athe-

nas para occupar as alturas que dominam Sulamina.

N'uma conversação que durou uma hora, o ministro

da Gran Bretanh'à tentou convencer o rei a acceitar

o auxilio dos dois cruzadores couraçndos que se acham

ancorados em Phniero. Era no momento em que se

suppunha que os couraçados da esquadra grega iam t'a-

zer causa commum com os torpedeiros. Agradecendo,

o rei Jorge não acceitpu, declarando mais uma vez que

não podia acceitar a'oi'feria que o ministro de Gran

Bretanha lhe fazia. So a revolta triumphnsse, uccres-

contou, nbdicaria immediatamente, pois que ficaria en-

tão provado que o movimento tinha um caracter anti-

dymnastico. No emtanto, não queria dar o seu consen-

timento a uma acção directa d'uma esquadra extran-

geira quando era certo que os interesses e a vida dos

nacionaes d'cssa potencia não corriam perigo algum.

Apesar d'isto, os dois cruzadores couraçndos anco-'

rados em Phaiero ficaram de caldeiras accesus todo o 4

dia 29 e noite seguinte, ao mesmo tempo que a es.

quadra do Mediterraneo recebia ordem para estar

prompta a concentrar-se a primeira voz em Astacos, na

costa grcja.,

_1-_

Morte Curiosa

Um veterinario aliemão acaba de se suicidar por não

se querer bater em duello. Ora eis ahi como que não

deixa duvidas nenhumas que se não se quiz bater não

foi com medo . . . do morrer.

Não ha duvida!

  

0*_-

N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

ypo de phantasia da mesma casa Bauer

Vinhetas decorativas Tzu-lot, Bert/101, de Berlim, e de Klinkandt, de Leipzig, machinas de impressão, de picotar,

de aramar, guiihotina, dos fabricantes aiiemães Albert & C.', de Frankenthal, Ingen/I'osl, de Leipzig, Dietz &

Listing, de Leipzig, com uma esplendida coilecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimento de sobrescriptos e papel de toda a ordemmacionai e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :iivros, revistas, jornaes, prOSpectos, facturas, bi-

utos, circulares, etc., etc.

Toda a correspondencia e' dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem ChristO, proprietario,

director e administrador de O POVO DE AVEIRO.

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO

_marte/J

,O P0v0 de Aveiro
!Vende-se

:no Paulo, Run da Prata 205-207; Tabacaria ingicza, Praça

> Vapor

O' POVO DE AVEIRO

LISBOA-Tabacaria Monaco, Rocio: Kiosquo Elegante, Ro-

cio: Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Mnrécos, Rua do Prin

cipe 124. em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi-

o Duque da Terceira (Caes dc Sodré) na; Antonio Loureiro. “

Calçada (lui-Istreiia, 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrei-

ia 15,' Tabacaria Portugucza. rua da Prata. 16; Tabacaria Rn-

fael dos Santos, rua do Ouro, 121; Tabacaria Bocage. Praça

ie i). Pedro 36; anencza Central, Praça de D. Pedro. 59:

Joño Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 5?.: Narciso Rosa, run

do Diario deNo/lrlas. 205; João Duarte. rua do Campo d'Ou-

rlque, 95, 97: Kiosquc Oriental. I'rnçn Duque da 'l'ercoiriL

PORTO-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro, i)

e It); Tnhacurin Vieira da Cruz, rua de Santo Antonio; Kios-

que du avenida superior da ponto de i). Luiz i: Tabacaria

Alberto Ferreira. run Alexandre Hrrcuiuno, 256.

MATTOSINHOS-Agcncia Lusitana, Rua Roberto [vens [Oii

COIMBRA -- Tabacaria Central, Run Ferreira Borges 27:

Casa Feliz. rua Infante D. Augusto.

ALCOBAÇA ~~Antouio Vuztlo.

GOUVEIA-Manuel A. Manta, Run Braamcamp

CABBÇÃOVIAIÍZ Vieira da Silva.

PORTALEGRE-João Gervasio Coelho, Largo da Sé.

VENDAS NOVAS-Joaquin Marin de Andrade-o Varino.

SETUISALrAVInnueI Tavares. -

ARRONCIIES « Miguel Maris.

ESPINHO-Kiouque Reis.

MOl'i'A DO itlitATFJO~Jono Baptista Moura.

ViZEU- Kiosque do Rocio.

CHAVES - Annibnl de Barros.

LOTERIA

   

VILLA REAL-Agengín do Publicações de Antonio de Neu-

te C. da Mesquita.

MANUUALDE-Rento d'Almeidu Campos.

MONTE ESTORIL* Gare.

S. PEDRO DO SULÍJOSÚ Augusto d'Almeidn.

FARO Francisco Matheus Fernandes'

EVOltA*iiiarcelino Anthero Calça, Run du Selim-iu 10-21.

CASCAFâáJosó Jacintho D. Cabral, Tabacaria Aux-en.

VILLA NOVA DE RARONBA-José Custodio Figueiredo.

CORTEGANA, Alemquer-João dos Santos Pereira.

REGUENGOS DE MONSAitAS-ii Antonio Julio da Cunha.

PADERME~ALGAitVE-Anionio Anacleto d'Oiiveira,

TORRES NOVAS-João Rodrigues Sentieiro.

AMARELFJA*MOURA-Manuel Frade.

CASTELLO BRANCO-Vendc-sc pela» ruas.

MONTEMÓR o NOVO-Fortunato Itcinaio.

TONDELLA-Murio do Carmo.

PEDROGAM GltANDE-Adelino Lourenço. dos Santos.

iDANllA A NOVA-Christiano Pereira Barutn.

GUIMARÃES-Antonio Arulljo Salgado.

BRAGA-José (tomou du Silva, Campo de S. Thiago, 24.

TABOA «Francisco da Costa Carvalho.

MONSAO João du Silva Uuimnrncs.

FIGUEIRÓ DOS VINIIOSA-Antunio Augusto Rrito.

i'lNHi-JL-Estabelecimento de l). Joscphlnu dn Silva Torres

VIANNA DO CASTELLoáNo estabelecimento dc Boaven-

turu Josie de Carvalho.

LAMEGO~Joaquim Valente.

CASTELLO NOVO (Beira lluixu) Jot'to Pereira dou Santos

BRAZIL

RIO DE JANEIRO-Centro de Publicações do Gooniorenzo:

Cclttins, Travessa do Ouvidor.

MANAUS-Agencia Freitas.

BELEM Dt) PARA-Centro de I'ubiiraçñes.

....M......M

be-se de remettcr qualquer encommenda

de bilhetes ou vigcsimos, logo que seia

recebida a sua Importancia e mais 75 réis

 

Sama Casa dá“ Misaricnriia

da Lisboa

20000035000 réis

Extracção a 23 de

dezembro de 1909

Bilhetes a . . . . 803000 réis

Vigesimoe a . . 48000 réis

A thesouraria da Santa Casa incum-

 

Ies vétements et ameublements

os artigos de vestuario

e mobiliario.

Ting

 

888

da. Vinhos finos

appetrechos para caça,

  
     e da casa franceza Turlol,0rias e
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Tinge e limpa sem desmanchar todos

corda, fio e linha de pesca. Ux

dezas. Objectos de escriptorio, etc., etc., etc.

Pechinchas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360
e o resto do seu sortido de louça vende por

tel, installado

um dos iocaes mais apt-

recommenda-sc pela seriedade e
tratamento.

para o seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao the-

soureiro, á ordem de quem devem vir os

vales, ordens de pagamento ou outros

valores de prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais bilhetes

inteiros desconto-se 3 p. c. de commis-

são.

'Remettem-se list

dores.

as a todos os compra-

Lisboa, 8 de novembro de 1909.

O thcsoureiro,

L. (Ie Ave/lar Telles.4.

 

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

  

   

  
e, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e tinge luvas, tapetes

reposteiros.

Fabrica e Escripton'o-Rua Costa Cabral, 489-PORTO.

SUCCURSAL

Rua F0rm02a~885
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BiEL]

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
_DE_

Albino Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARIA

AVEIRO

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sab
completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Associa

do Porto e da Madeira, especiaes.

geiro, cervejas de diversas qualidades, licôres e

ria; bolachas e biscoitos das principaes fabricas

ctas seccas, chouriços do Aiemtejo e banha da

q

~ ao e azeite. Serviços

çao Vinícola da Bairra-
Champagne nacional e extran-

aguardentes, gencros de mercea-
do paiz, pelo preço da tabeiia; fru-
terra, Chumbo, cartuchos e mais

na variedade enorme de miu-

_ REIS .A DUZIA
preços muito resumidos.

 

RUA DA ALF'ANDEGA (Junto

AVEIRO

Ria

r
n.

l

Proprietario- Gerente

ANTONIO SIMÕES PEIXINI-IO
_

Este antigo e bem conceituado ho-
em casa preprin e sito em

aziveis da cidade,

aceio do

 

Contracto especial para

hospedee permanentes

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

  

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphico :

Huisl GYSHB-Avnmo

 


